
^^0  VII.— Número 2 0 4 8 . Viórnes 31 de Agosto de 1866. Año VII.— Número 2 0 4 8 .

P E I V S A M I M T O  E S P A H O l .

DIARIO CATÓLICO, APOSTÓLICO, ROMANO.

PoíTOS M  süscsiciOB.— Ed üladrid:  1 3  rs .  a l  m es .— E n  P r o r m c w í ;  9 0  rs. a l m e^ y  O O  p o r  t r im e s t r e  en casa <Se los com í-  
g ijnados ,  y  t O  rs. al mes y  5 4  t r im estre  en la  administracioD.— En el £¡E/r«njero: Í O  rs .  t r im e s t re .—En V liram ar:  9 0  rs. 
írim cslre.— La adm in istrac ión  no responde de los sellos que  se le  r e m i ta n  en  c a r ta  sin certificar.

PnsTos DE SDSCRICIOH — Madrid'. ~En l a  a d m in is t rac ió n ,  calle  d e  Pe lay o ,  n úm eros  58 y  4 0 ,  c u a r to  p r inc ipa l  d e  la de recha ,  y 
en  las  l ib re r ías  de  la  Pub l ic idad .  O lam end i,  L ópez ,  fla i l ly -B aill iere ,  Cuesta y Lizcano.— i»roi'tncta<: En  los p u n to s  que  se 

anuncian  el ú l t im o dia  de  cada mes.

A D V E R T E N C I A .

Los señores suscritores de provincias 
cuyo abono concluye en 31 del presen­
te mes, se servirán renovarlo oportuna­
mente si no quieren experimentar retra­
so en el recibo del periódico.

No se admite otra clase de sellos que 
los de franqueo ó certificado de cartas, 
y la administración sólo responde del 
recibo de los que le envien en carta cer­
tificada.

■^ R T E  EXTRANJERA.
Dias p a sad o s  d im o s  con  a lg u n a  ex trañpza  

cu e n ta  d e  c ie r to s  r u m o r e s  q u e  c i r c u l a b a n  en  

F ra n c ia  , re la t iv o s  á  u n a  a lianza  e n t r e  P r u s ia  y 

A u s tr ia .  D e sp u e s  h e m o s  v is to  q u e  a lg u n o s  p e ­

riód icos e x t r a n j e r o s  les  d a b a n  c ie r to  c a r á c t e r  de  

p ro b a b i l id ad  , y  a y e r  v e r í a n  n u e s t r o s  léc to res  

que  n o  j a  u n  pe r iód ico ,  s in o  u n  c o r r e s p o n s a l  de 

P a r í s  t l i s c u r r e  a c e r c a  ele la t a l  a l ian za  c o n  r a ­

jo n e s  y  a le g a to s  q u e  á  la v e rd a d  n o  de jan  

lie t e n e r  a lg im  Tundaniento. S ie m p re  s e r ía  u n  

ac o n té c im íe n to  q u e  l lam ase  n u e s t r a  a te n c ió n  

ver  se l la r  p o r  m ed io  d e  u n  t r a t a d o  d e  a l ian za  la 

am is tad  e n t r e  d o s  n a c io n e s  q u e  se  h a n  d e s t r o ­

zado en u n a  g u e r r a  i n ju s ta ,  y  q u e  h a  t e rm in a d o  

tan d esfa v o ra b lem e n te  p a r a  u n a  de  ellas.

No es n u e v o  el h e c h o  d e  a l ia r se  dos  naciones 

al dia s ig u ien te  d e  u n a  g u e r r a ;  p e r o  las  c i r c u n s ­

tancias q u e  h a n  m ed ia d o  e n  l a q u e  a c a b a  d e  e n ­

s a n g r e n ta r  los  c a m p o s  d e  B ohem ia  so n  especia- 

lis im as.  H e m o s  v is lo  c la r a m e n te  q u e  se  t r a ta b a  

d e  d e s t r u i r  c o m p le ta m e n te  la  in f lu e n c ia  d e  A us­

t r ia  e n  A le m a n ia ;  q u e  c o n  es^e f in  se  a l ia ro n  

P ru s ia  y  e l  re in o  i tá l ico ,  e n t r e  los  q u e  n o  p u e ­

de  e x is t i r  o t r o  lazo de u n ió n  q u e  el odio á  .Aus­

t r ia :  s a b e m o s  q u e  P r u s ia  n o  h a  rea l izado  e n t e ­

r a m e n te  su  p lan ,  q u e  va t ra s  la  re c o n s t i tu c ió n  

del I m p e r io  d e  A le .-nan ia . y  p a r c c ia  p o r  con s i ­

g u ien te  n a tu r a l  q u e  A u s tr ia  fue ra  todav ía  o b je to  

de  su  a m b ic ió n  m ie n t r a s  c o n se rv a se  u n  p a lm o  

d e  t e r r e n o .  ;C ó m o , p u n s ,  n o  h e m o s  d e  v e r  algo 

anóm alo  e n  esa p r e s u n t a  amistad* e n t r e  los  G o­

b ie rn o s  J e  B erlín  y  Viena?

Si re c o rd a m o s  la  p osic ion  q u e  ocu p a  P r u s ia  

con  re sp e c to  á  F r a n c ia  y  el e n f r ia m ie n to  de  

re lac io n es  á q u e  h a  p o d id o  d a r  l u g a r  la c u e s ­

t ió n  d e  las  c o m p e n sa c io n e s ,  p ro n to  a d iv in a re ­

m os c u á l  es e l  o b je to  q u e  se  p ro p o n e  e l  G o b ie r ­

no  p ru s i a n o  a l  c o n c e r ta r  u n a  a lianza con  sus  

e n e m ig o s d e  h a c e  dos  m eses .  P e r o  A u s tr ia ,  ¿qué 

se  p ropone?  ¿Es posib le  q u e  e n  odio á u n a  na- 

cíon e n  q u ie n  c ree  h a b e r  v is to  g r a n  p a r t e  d e  la 

cu lp a  de su s  d e sg rac ias ,  p o r  lo  c o n d esce n d ie n te  

que  h a  p o d id o  e s t a r  c o n  s u  e n e m ig o ,  se  p re s te  

á  p r o te g e r  y  d e fe n d e r ,  si fue ra  p re c iso ,  p a ra  

este m is m o  lo q u e  acaba  d e  p e r d e r ’

Que el re in o  d e  I ta l ia  se  in c l in e  á e s ta  a l ia n ­

za fác i lm ente  se  c o m p r e n d e ,  d e s p u e s  d e  la  con-  

ílucta q u e  h a  o b se rv a d o  c o n  F ra n c ia ;  p e r o  q u e  

A us tr ia  c o n s ie n ta  e n  a d m i t i r  á  su  lado  al G o­

b ie rn o  d e  F lo r e n c i a  nos  so r p r e n d e r á  g r a n d e ­

m e n te .  E n  c u a n to  á  R u s ia ,  nos  p a re c e  p r o b a ­

b le  q u e  P r u s ia  la b u s q u e  t a m b ié n  p a r a  fo r m a r  

p a r te  d e  ese  conven io ,  q u e  e n  s e n t i r  d e  a lg u n o s  

se  p re p a ra ;  m a s  á la ve rdad  no v e m o s  q u e  el

G o b ie rn o  de S a n  P e t e r s b u r g o  p u e d a  t e n e r  g r a n  

em perto  e n  c o n t r a e r  a lianzas,  hoy  q u e  e s t á  en 

t a n  in t im a s  re la c io n e s  con  los E s tad o s -U n id o s .  

P a ré c e n o s  q u e  p a r a  su s  f ines p u e d e  b a s ta r le  el 

a u i i l i o d e  amigo t a n  p o d e ro so ,  aprovecliándos#  

d e  las  c o m p l icac io n es  q u e  p u e d e n  s u r g i r  e n  

E u r o p a , y s i n  n ece s id ad  d e  c o n t r a e r  n u ev o s  y  d u ­

ra d e ro s  c o m p ro m iso s .

E n  c o n c lu s ió n ;  se  nos  f ig u ra  q u e  si se  re a l íz a ­

se  la  alianza,  q u i e n  m á s  a r r ie sg a r ía  e n  ella  s e ­

r ia  A u s tr ia .  Si el G o b ie rn o  d e  V iena  no  se  s ie n ­

te  con  fu e rza s  p a r a  p o d e rse  m a n t e n e r  n e u ­

t r a l  e n  los  conflic tos  q u e  p u e d e n  q u iza s  o c u r r i r ,  

e l p e o r  p a r t i d o  q u e  p u e d e  a d o p ta r  es el d e  u n i r ­

se  á  R u s ia  e a  la s  c i r c u n s ta n c ia s  a c tu a le s  d e  

E u ro p a .  D e sd e  lu eg o  p u e d e  t e m e rs e  q u e  n a d a  

g a n a r ía  con  e s ta  u n i ó n , y  q u e  p o r  e l  c o n ­

t r a r io  tu v ie ra  q u e  a r r e p e n t i r s e  d e  h a b e r  t r a b a ­

ja d o  c o n t r a  su s  p ro p io s  in te re se s .

T r is te  e s  p o r  d e m á s  e l  e sp e c tác u lo  q u e  Ofrece 

la  p o lít ica  m o d e rn a .  L a s  n a c io n e s  c a m in a n  al 

acaso  s in  p r in c ip io  fijo, m ov idas  u n a s  veces p o r  

la  a m b ic ió n ,  o t r a s  p o r  e l  od io ,  g e n e r a lm e n te  

b u sc a n d o  su  p ro sp e r id a d  m a te r ia l ,  a u n  c u a n d o  

sea  á  cos ta  de  la ju s t ic ia :  ¿que h a  d e  r e s u l t a r  de  

aqu í  s ino  co n tin u o s  t r a s to r n o s ,  c a m b io s  d e  c o n ­

d u c ta  in ju s t i f icad o s  y  p oco  d ecorosos ,  g u e r r a s  y 

a lianzas suces ivas  con  los  e n e m ig o s  d e  a y e r ,  y 

p o r  Bn, la  r u in a  d e l  m á s  débil?  N ad ie  se  a c u e rd a  

de l  d e re c h o  y  d e  la m o r a l  h a s ta  q u e  ve  q u e  las 

c o n se cu e n c ia s  d e l  olv ido d e  e s to s  p r in c ip io s  le 

to c a n  m u y  d e  c e rc a ,  y c u a n d o  los  in v o ca  e s  e n  

v an o ,  p o r q u e  e n  c ie r to  m o d o  b a  a u to r iz ad o  á  su s  

en em ig o s  á q u e  le  ap l iq u e n  la m is m a  ley  q u e  b a  

a p l icad o  á  lo s  o t ro s .  La m ed id a  de l  d e rech o  de 

las  n a c io n e s  m o d e r n a s  e s tá  e n  la  m ed id a  de  su  

fue rza ;  a q u e l la  q u e  e s  m á s  fu e r te  t ie n e  m á s  d e ­

r e c h o  al r e sp e to  d e  la s  d e m a s .

Y es to  se  d ice  ya p ú b l ic a m e n te ,  s in  re b o zo ,  á 

la faz de l  m u n d o ,  co m o  p r in c ip io  a d m i t id o  en  la 

p o l i t ic a .d e  n u e s t ro s  t ie m p o s ,  A -í  E u r o p a  lee  s in  

a s o m b ro  u n  a r t íc u lo  e n  u n  d ia r io  de  S a n  P e t e r s -  

b u r g o ,  q u e  h a b la n d o  de la  a c t i ^ d  q u e  d e b e  g u a r ­

d a r  e l  Im p e r io  m oscov ita ,  d ice  q iw  .R u s i a  se  h a  

cansado  de l  p a p e l  de  c a m p e ó n  del d e re c h o ,»  y 

quft n o  d e b e  a b o g a r  p o r  los  p r in c ip io s  d e s t r o n a ­

dos  e n  A lem an ia ,  n i  i n te r v e n i r  e n  la lu c h a  que  

u n  d ia  p u e d e  o c u r r i r  e n t r e  dos  pode ro sas  n a c i o ­

nes ,  p a r a  no  a t r a e r s e  el odio y  l a  desconlianza de l  

e x t r a n j e r o .  P e r o  asi  co m o  la ju s t í c ia  de  D ios p a ra  

co n  los in d iv id u o s  se  c u m p le  e n  e s te  m u n d o  ó 

en  el o t ro ,  la  ju s t ic ia  p a ra  c o n  las  n a c io n e s  s u e ­

le  c u m p l i r s e  e n  e s te  La h is to r ia  r e g is t r a  e n  m u ­

c h a s  d e  su s  p á g in a s  el castigo q u e  h a n  sufr ido  

las  n a c io n e s  q i .e  h a n  olvidado á  Dios e n  s u  p o ­

l í t ica .

Vuelve á  h a b la r s e  n u e v a m e n te  d e  E n c íc l ic a s  y 

d e  C onsis to r ios  e n  R o m a ;  ign o ram o s  con  q u ó lu n -  

d a m e n to ,  p e r o  vo lvem os á n u e s t r a  a d v e r te n c ia  

o rd in a r ia .  E n  p u n t o  á  a c to s  q u e  d e p e n d a n  de l  

G o b ie rn o  pontif ic io ,  n a d a  c reem o s ,  m ie n t ra s  no  

ap are zc a  c o n f irm ad o  de u n a  m a n e r a  evidente.  

D ice  t a m b ié n  u n  te le g ra m a  q u e  in s e r ta m o s  en  

o t ro  lu g a r ,  q u e  u n  re g im ie n to  de  la guarn ic ió n  

francesa  e n  la c iu d a d  E te r n a  vuelve á  F ra n c ia .  

Si e s to  e s  c ie r to ,  p a rece  i n d ic a r  q u e  e m p ieza  a 

c u m p l i r s e  e l  co nven io  d e  15  de  S e t ie m b re .  Sea 

e n  b u e n  h o r a .  E l  a u g u s to  I’io IX  e sp e ra  t r a n q u i ­

lo  q u e  se  c u m p la  la v p lu n ta d  d ivm a .  U n ám o n o s  

á  su  r e s ig n a c ió n ,  y re g u e m o s  a l  T od o p o d ero so .

L a s  n o t ic ias  q u e  se  r e c ib e n  d e l  r e in o  d e  I t a ­

l ia  so n  d e sco n so lad o ra s .  P re s c in d ie n d o  d e  la 

e fe rv e sc en c ia  q u e  r e in a  desd e  la p asad a  g u e r r a ,  

y con  ocas ion  de  la s  negociac iones  d e  p az ,  y 

p re sc in d ie n d o  t a m b ié n  d e  los  e fectos d e  la  ley 

d e  so spechosos  q u e ,  c la ro  e s tá ,  n o  a lc a n z a  m á s  

q u e  á  los  q u e  lo so n  de  re a c c ió n  ó  c le r i c a l i s ­

m o ,  la s i tu ac ió n  d e  las pob lac iones  m e rc a n t i le s  

es h o r r ib le .  E l  de sco n ten to  y  el m a le s ta r  d e  la 

c la se  m e rc a n t i l  es t a l  e n  Nápoles .  q u e  u n o  ó dos 

d ías  h a n  e s ta d o  c e r r a d o s  todos los a lm a ce n es ,  

se g ú n  p a r e c e  á  c o n se cu e n c ia  de l  im p u e s to  so b re  

la  r iq u e z a  m o v il ia r ia ,  d e  tod o s  lo s  im p u e s to s  en  

g e n e ra l ,  d e  la  ob ligac ión d e  p a g a r e n  m e tá l ico  

los d e re c h o s  d e  a d u a n a  y d e  las  g r a n d e s  p é r ­

d idas q u e  se  h a n  e x p e r im e n ta d o ,  ya  p o r  el c ó ­

le ra  , y a  p o r  o t ra s  c a u s a s , d e  dos  años  á  es ta  

p a r te .

D ij im os el o t ro  dia q u e  e l  b u r g o m a e s t r e  de  

L ip ja  (Bélgica) b a h ía  p ro h ib id o  u n a  p re c e s ió n  

p ú b l ic a  q u e  h a b ía n  d ispuesto  los cató l icos pa ra  

el día d e  la  A su n c ió n :  hoy  p o d e m o s  a ñ a d i r ,  q u e  

el ta l  b u r g o m a e s t r e  t ie n e  im i ta d o re s  d e  su  c o n ­

d u c ta .  E n  V erv iers ,  v a r ia s  p e rso n a s  p iadosas se  

r e u n ía n  to d as  las ta rd e s  á  r e z a r  el ro sa r io  a l  pié 

d e  u n  C ruc ifi jo ,  y el b u r g o m a e s t r e  les  h a  co m u  

nicailo r e c i e n t e m e n te  u n a  o r d e n  p ro h ib ié n d o le s  

t a l e s  r e u n io n e s  s in  p r é r i a  a u to r iz ac ió n .  E s t a  es 

la l ib e r t a d  d e  cu lto s .

E l  e x c e le n te  p e r iód ico  cató lico  d e  B ru se la s  

L e  C a lh o liq u e ,  q u e  e r a  d ia r io ,  s e  p u b l ic a rá  e n  

fo rm a  de re v is ta  sem ana l  d e sd e  el 1.° d e  S e t ie m .  

b re ;  á  eso s s  ve  o b ligada  la  e m p re s a  á  c au s a  

p r in c ip a lm e n te  d e  la  p ro h ib ic ió n  a b s o lu ta  q u e  

ten ia  d e  e n t r a r  e n  F r a n c ia  a q u e l la  p ub l icac ión .  

Ig n o ra m o s  el m o i i f o  q u e  im p  «Isará a l  G o b ie r ­

n o  f ran cés  á  t o m a r  ta l  d e te rm in a c ió n ;  p e r o  sí 

r e c o rd a m o s  q u e  en  el p r im e r  n ú m e r o  d e  L e  

C nthoU que  a p a r e c i ó 'u n a  c a r t a  de l  i lu s t r e  d i r e c ­

t o r  del su p r im id o  p e r iód ico  d e  P a r í s  L ‘ U n iv er s ,  

M. Louís  V euillo t ,  y q u e  e n  la c a r t a  ofrec ía  su  

co o p erac io n  a! d iario  ca tó l ico  belga .

DESPACHOS TELElltLiKICOS.

Pitits ,  SO.— La notic ia  de  la tAgeneia  Ilavas* 
de  que  las heridas de l  general Slendez Nunez eran 

g raves ,  hab iendo  poca esperanza de curac ión, es 

com ple tam en te  falsa.

Los tu rcos no han  log rado  c e rca r  á los  i n su r re c ­

tos  de  Candía qu3  están fortificados en las m o n ­

tañas .  Espérase  u n a  lu ch a  terr ib le .
R oma , 2 9 . — A s e g ú r a s e  q u e  l a  Encíclica e s t á  r e ­

d a c t a d a ,  p e r o  q u e  s e  h a  s u s p e u d i d o  s u  p u b l i c a ­

c i ó n .

Durante el mes de Se tiem bre  se  verif icará  un  
Consistorio. El Papa  proQuaciará en  é l 'u n a  im p o r ­

tante  alocncion.

T res  Nuncios serán  p rom ovidos á Cardenales en 

es le  Consistorio.
El Papa  h a  hecho  exam inar  las  proposiciones 

de l  rep resen tan te  de F ran c ia ,  condo de Sarliges, 

para  el a rreg lo  de  la  cues tioa  referente  á la parte  

de  la  Deuda rom ana  que  corresponde á las p ro v in ­
cias anex ionadas  á Italia.

Espérase  aqni a l  g e n era l  Montebello.

Ua regim iento de  los qne  form an l a  guaroic ion 

francesa  vue lve  á Francia .

SoutiUJiPTOs, 29.— Las noticias de Méjico a lc a n ­

zan al G
Se bab ia  declarado en es tado  de sitio á  Michoa- 

can  y  oteas provincias de l  Imperio.

L'a incendio hab ia  des tru ido  casi p o r  completo

la c iudad  de Monte-Cris to , e n  la  repúb lica  del 

Ecuador .

P arís. 30.— Los fondos españoles no se han  co- 

t izadp h o y .
Los valores franceses h a n  quedado  á C 9 - 5 0 ,  el 

5 por  m  y á  89 el 4 i i2 .

L ó s d r e s ,  3 0 .— Los consolidades ing leses se han  

cotizado h o y  de 89 3i8 ú I jS .

La ü n i ld  i la lia n a  publica  u n a  car ta  de  Mazzini, 

en  la  que  dice  que  no  acep ta  la  am nistía .

l láb lase  en Viena del próximo n o m b ram ien to  de 

Mr. H ubner  p a ra  el puesto de  m in istro  de  Negocios 
ex tran jeros y  de  la  formacion de un  ministerio 

hú n g a ro ,  en  el que  f igura el v icepres idente  de  la  s e ­

gunda  Cámara de P e s th ,  el conde  de  Androssy.

La Gacetn oficial  de  Florencia p u b l ic a 'e l  d e c re ­

to nom brando  al general Cugía m in istro  de la  

Guerra.

De una  car ta  fechada el 25 e n  F lo r e n c i a , to m a ­

mos los  s iguientes  párrafos:

• Cartas de l  cuartel  general d icen  que  el Rey 

acaba  de  env iar  á Pa r ís  al g sn e ra l  Angelini,  con 
el encargo de en tregar al E m p erad o r  u n a  car ta  

autógrafa,  contestación á la que  t ra jo  dias p a sa ­

dos el barón  de M alaret re la tiva  á la ces ión  del 

Vénpto.

El genera l  P e t t in e n g o , de  cuya  d imisión le  he  

hablado ín te s ,  hizo a y e r  entrega de l  ministerio  de 

la O uerra  á su sncpso r  el general Cngía. E^ta d i ­

misión no reconoce po r  única c au s a  la  re t i rad a  de 

su  an tiguo  amigo y  jefe e l  genera l  Lam árm ora ,  
sino que  ha sido m otivada  tam bién  p o r  una  cor ­

respondencia  m u y  picante  sostenida ú l tim am en te  

con el general Cialdini ron  motivo de  la  condncta  

m il i lar  observada por  este  en las  inmediitciones del 

Cuadrilá l ‘̂ r o , donde d esparram ó  su s  tropas tan  

poco tác ticamente,  que  a lgunos cuerpos liabrian 

podido sufrir  te rr ib les  revesps si ?e hubiesen  roto 
de nuevo las  hostilidades y  las  guarnic iones aus- 

tr iacns de las plazas fuertes hecho  salidas o p o r tu ­

na y  háb ilm en te  combinadas.

El p residente  del Consejo se  halla  en  p1 cuar te l  

genera l  del Rey, donde  ha  ido p a ra  t r a ta r  a lg 'ioas 
cuestionas im portan tes  y  obtener el asentim iento 

de S. M. acerca  de  los  p repara tivos que  se hacen 
p a ra  su  vuelta  á esta capital ,  en la que  se le re c i ­

birá  t r iu n fa lm e n te , tan  t r iun fa lm en te  com o si no 

se hubiese  sufrido la d e r ro ta  de  Custozza y  de 

Lissa, com o si el Véneto h u b iese  sido conquistado 

po r  las bayonetas i ta l ianas  y  com o si no  hubiese  
sido necesario  acep tar lo  de  m anos  d e  Napoleon y  

r enunciar  po r  ahora  al T rentino .

Los voluntarios con tinúan  e scalonados en las  c e r ­

canías d eB resc is ,  donde Garibaldi debe p a sa r  del 

4 a l  5 de  S<>tiembrc una g ran  rev is ta  á  sus  t ro ­

pas,  si pa ra  ese  d ia  le quedan a lgunos á sus ó rde ­
nes, p ues  todos los trenes de  cam inos d e  h ierro  

vienen llenos de ram íín* ro ja i .  P a ra  dar les  a lgu ­

na  más cohnsion y  disciplina habría  sido necesa ­

rio que la guerra  hub iese  durado  más y  que  no se 
hubiesen  convenido  en  le t ra  m u er ta  las frecuentes 

p roc lam as ds Garibaldi. Este sigue en  la villa Ze* 

narolí ,  cerca  d e  Brescia, e sd a  vez m ás abatido, más 

tr is te  y  en p e o r  estado de salud.

La cuestión del emprésti to  forzoso sigue dando 

q u e  hacer .  U ltim am ente  ha habido en  T arín ,  cada 

vez más descontenta  de  hab er  de jado  de s e r l a  c a ­

p i ta l  de  I talia ,  una  g ran  reunión pública  de c o n ­

t r ibuyen tes ,  en  la  cua l  se  h a n  exhalado fuertes 

quejas, no solo co n tra  el em prés t i to ,  sino con tra  

la m an e ra  desigual con que  h a  sido repart ido ,  ap ro ­

bándose la  fó rm ula  de  la  reclam ación  que  se dirige

al m in istro  de  Hacienda, Sciajola, al que  será p r e ­

sentada  p o r  el d ipu tado  de aquella  c iudad Mr. F e r ­

ra r i .  En ella  se hacen  sen tidas observaciones sobre 

la  frecuencia  con que  se exigen a l p a i s e s t a  clase de 

• ■icrificios, y  se p ide  una  m á s  equ ita tiva  d is tr ibu ­

ción del ú l t im o em présti to .  Esta cuestión h a  de 

p roduc ir  a u n  m ás de  un confiicto.»

Los d iarios am ericanos  que  alCiinzan a l  14 de 

Agosto, t r ae n  dos decretos publicados en El Diario 

del Im perio  de Méjico, po r  los cuales  se  confia la  
car tera  d e  la  Guerra  al gi 'nera l Osmoot. j.-fe del 

Estado m ay o r  de  la divis ión f r a n c e sa ,y  la  cartera  

de  Hacienda al in tendente  de  la  m ism a  división, 

M. F iian t .

Po r  u n  te rc e r  decre to  se su p r im e  el ministerio 

de  Obras públicas, que  desem peñaba  ú l t im am en te  
el Sr. Robles, y  se  agregan sus  dependencias al 

ministerio  del In terior,  q ue  seguirá  desempeQando 

el Sr. Ss lazar  I la r reg u i .

Una nota que^acompafia i  es tos d ecre t«s  declara  

que el E m p e ra d o rq u ie rea se g u ra r  la un idad  de a c ­

ción y de  ideas de  su gobierno, y  h ace  u n  l lam a ­

miento á todos los buenos mejicanos -p a ra  que  se 

u nan  á  la  so m b ra  de  la  bandera  pacificadora  en ar-  
bolada po r  el Emperador.»  l ie  a q u ie s a  nota:

• Para  obtener en  el más breve plazo la  pacifica­

ción completa y  d u ra d e ra  del pais,  las  c ircunstan ­

cias actua les  re c lam a n  la  un idad  de acción y  de 

ideas que  en  todas las épocas de c ris is  m enciona ­
das po r  la h is to r ia  han  sido s iem pre  el rem edio  

más eficaz.

Convencido el E m perador  de  q u e  las  g a ran t ía s  

necesarias á la sociedad mi^iicnna p i r a  recobrar la 

prosperidad con la pacificación y  rea l iza r  im p o r ­
tantes mpjonis m ate r ia les  exigen esa  completa  un i ­

dad , ha  confiado la  c a r te ra  de  la  G uerra  al jefe de 

Esla'Jo m ay o r  del cuerpo ex p ed ic io n a r io ,  y la  da 

Hacienda al in tendente  general de l  mismo.
Estas medidas, en a rm on ía  con la misión de 

S. H. la  Em pera tr iz ,  d em ostra rán  que el CiobierQu 

m archa  de acuerdo  con sus gloriosos a liados,  y  q-jft 

hace todos lo 'e s f u e r z o s  posibles pa ra  a c t i v a r l a  

pacificación del pais.

Si, C"mo creemos, todos los  buenos m ejicanos se 
unen á la som bra  de la bandera  paciflcadoca en ar-  

b o k d a  por  el E m perador ,  o lv idando las  an tiguas  

odiosas disensiones que  tantos desastres  han  tra ído  

sobre el país, la  nación a lcanzará  sin d uda  a lguna  

Ij  p rosperidad á q u e l a  han destinado l a  P rov iden ­

cia y  su  situación geográfica . •

Estas medidas, q u e  hacen  de l  c u erp o  pxpedicío- 

car io  francés el único pu n to  de  apoyo  de l  E m pera ­

dor,  le  han  sido inspiradas por  el descubrim ien to  
de  la vasta conspiración de q u e  hem os hablado es. 

tos  días.

El 1-2 de Ju l io ñ l  diario  oficial publicó un  dec re ­
to secuestrando loa bienes d d  general San ta  Ana.

El l í y  el 15 se  hicieron nuevos  a r res to s  en la 

capital ,  y  a l dar los  á conocer oO cialm ente ,  el Go­

bierno publicó dos ca r ias  q u e  p robaban  las re lac io -  

n e sd e  los conjurados con el an tiguo  d ic tador:  u n a  

de  estas  car tas  está  f irm ada  po r  el m ism o  San ta  

Ana; la  otra po r  u n  ta l  G u i l le rm o  P rie to ,  agen te  

del general Ortega.

Correspondencias d e  Viena de l  25 de  Agosto, 

anuncian  y a  la ratificación p o r  el E m p erad o r  del 

t ra tado  de paz en tre  Austr ia  y  P rus ia .  Al m iniste ­

rio, y  sobre todo á su  presidente el conde de  Meus- 

dorff, l e  fa lta  tiem po para u l t im a r  la paz ,  no tan 

íólo po r  el deseo de ver lejos á  las tropas prusianag 

y  evacuado el terr i to r io  auslr ii tco ,  sino porque s in  
duda se cree  que, m ostrándose  d iligente  el Austria, 

podrá  con m ayor facilidad desligar á la  Pru^^ia de 

sos comorom isos con Italia ,  respecto de la  cesión 

de l  Véneto.
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Sar u nos  pocos malvados hasta  e n  u n a  ciudad 

fiel y  respe tuosa.  A unque  no debe esto causar  

admiración, p ues  los  buenos quedan a te r rados  y 

los osados a p r ie tan  m ás  d u ra m e n te  la  mano: 

'^Wgraciado de l  que  dice  con franqueza lo  que  

*‘ente, p u e s  no ta rda  en  d a r  cuen ta  de  él un  pu -  

*'8l alevoso. Así el p r im e ro  que  de esta  su e r te  

v¡6 a tacado p o r  la  e spa lda ,  fué  el m arqués  

^'lis H o n o ra t i .  asesinado á tra ic ión  con varias 

puñaladas; en  seguida lo  fué el celoso Canóni- 
80 D. Luis Toccalit i;  luego  el va lien te  S r .  Ma- 
8‘̂ gnint, te n ie n te  de  carab ineros,  y  el m ismo 

gobernador fué  tam bién  v íctim a de una  mano 
**^sina, sin em bargo  de que  tenia  fam a d e  pa r-  
•̂'̂ ‘par da {gg op in iones  m azrin ianas .  F ina lm en-  

"Cayeron bajo  los  pufiales d e  lo5 sicarios Do- 
' " ^ N e g r i ,  Sa lvador  P la n e ta ,  Federico  Guer- 

Santiago Leoni y  un  c iertoMazzoni.
“«ga 4 Dios que  ap laque  su  ira  con tra  esta  

“I® Italia. Goiisérvate con salud, y  di á  Mimo 
^«ndo que  nuestro  Dranduccio os re fer irá  

*PQes la in augurac ión  de  la  repáb l ica  roma- 
Adiós.
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III.

Una du lce  y . s e r e n a  tr is teza,  sem ejan te  á  una  

herm osa  y  m elancólica  n o c h í  de  v e rane ,  se  h a ­

bla apoderado del án im o de Elisa e n  Ginebra, 

sin que  con toáos sus esfuerzo» pud iese  ap ar-  
taria  d e  s u  corazón. Susp iraba ,  gem ia  sola en su  
estancia,  levan taba  el espíritu  i  Dios, sa ludaba 
s) ángel custodio que  velaba á su  lado, y  volvía 

los  ojos á  M ír ia ,  en tregándose  toda  á  ella  con 

a lm a ,  vida  y  corazon.
Poniasele  d e  con tinuo  delante  u n a  im ágen fu­

nesta , y  d aba  vue lta s  á su  a lrededor ,  ensan ­
g re n ta d a ,  ya 'de  c e r c a ,y a  de  le jo s ,  pero  m ira n ­

do dulcem ente  á la j o v e n , desprendiéndose de 

su fisonomía u n  a m o r  c in d id o  y  p u ro  com o la 

c la ridad  d e  la  luz  de que  estaba  envuelta .  Por 

la  n o c h e ,  cuando  se a c o s ta b a ,  se  le aparecía  

tam bién  y  la  veia t ranqu ila  y  sosegada a c e rc á r ­

sele á la cabecera ;  sen tia  su  a liento  suave  y  t a r ­

d o ,  y  oia en  ella  c ie rta  a rm on ía  sec re ta  que  c on ­

m ovía  todas sus  fibras, y  que  calm aba  s u  cora-  

i o n  eLfermo j  fatigado.
La pobre  Eftsa en medio de l  silencio, de  la so ­

ledad y  tinieblas de  la noche, a u n q u e  po r  una  
parte  se com plac ía  con a q u e l la  su av e  aparición, 
p o r  o tra  la causaba  g rande  inquie tud ;  ab r ía  lo*
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trabase  conocimiento con Bártolo y  p e rm anec ie ­

se  por  u n  p a r  d e  dias en  t ra to  y  conversación 

con él. E ra  es te  c iudadano  de Módena, d e  donde 

h u ia  po r  causa  de  la  revolución, que  á más de 

sem brar  la  agitación y  trastorno en to d a  la p e ­
n ínsu la  i ta l iana ,  r e v o h ia  y  desordenaba especial ­

m e n te  á d ich a  c iudad ,  donde ten ían  venturoso 

asiento las  le t ra s  y  las  c iencias, pa tr ia  fecunda 

de los más p reclaros ingenios que  en  n ues tros  
d ias  h o n ra n  á nuestra  infeliz Italia; y  aun él m is ­

m o  era  h o m b re  d e  profundos conocimientos y d e  
sabia  filosofia.

Recibióle Bartolo satisfactoriamente, y  sin más 

cerem onia  lo condujo  con los sobrinos a l  m i r a ­

d o r  donde  estaba E lisa; y  hab iendo  tom ado  as ien ­
to  a lre d ed o r  de es ta  y  adm irado  la deliciosa s i ­

tu ac ió n  de  aquella  q u in ta ,  e n tra ro n  en  p lácida  

conversac ión ;  y  lu eg o  n a tu ra lm en te  vinieron á 
t r a ta r  de  los sucesos que  l lenaban  de agitación 

y  tras to rno  á  R om a, sit iada entóiices por  el e jé r ­

c ito  f rancés.  Hablaron m u ch o  y  con var iedad  de 
las  t r is tes  c írcunstaoc ias  en que  se ha llaba  esa 
c iu d a d ,  an te s  re ina  del m undo , y  en túnces e s ­

c lava  de  u n  puftado de conspiradores, q u e  la  
m an ten ían  a te r r a d a  y  con u n  p ié  en  la g a rg a n ­
t a ,  añad iendo  la b u r la  y  el desprecio  al osirago 
y  la  t iran ía ;  á  cuya  idea ,  l leno de  indignación 

e lm odenés ,  esclamó:— S in g u n  m al sufren los ro ­

m anos q u e  no  lo tengan bien m erec ido ,  po r  su 

indolencia  y cobard ía  en  dejarse o p rim ir  y  t ira -
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h om bre  f ranco  y  d es in te resado  adm in is trador  

d e  la  Hacienda pública .*  V en  efec to ,  amigo 
Rártolo; todos ellos son Fabios y C in c in a to s  d é l a  

an tigua  Roma, d e  a q u e l l j s  q u e ,  según la  h is to ­

r ia ,— •Oliia sum m i v i r i  a ra b a n t  f e n - a m * - p u e s  

m uchos de los actua les ,  despues de h ab er  a rado  

la t ie rra ,  vienen á  a r a r  n u e s tro s  bolsillos: y  la 

labranza  queda  tan  perfec ta  y  los surcos  tan 

profundos, que  no  se  ve  la m i s  pequ-’ña p a r t í ­

cula  de  p lata  ó d e  o ro .  De la  m ism a  m an e ra  se 
p reparan  á a r a r  el c am po de la Iglesia, y  no 
hay  d u d a  que  h a rá n  p enetrar  l a  re ja  en  té rm i ­

nos que  d e se n te r ra rá n  lám p a ra s ,  candeleros,  in ­
censarios ,  relicarios, y  todo c u an to  h a y  en  los 

armarios de las sacris tías,  en los a lta res  y  e n  los 
tabernáculos de l  Señor.

Tienen y a  en tre  m anos u n  cabo precioso pa ra  
desem arañar  la madeja; p ues  tom ando  pretesto 

de la excom unión, auo  án tc s  de  p roc lam arse  en  

Roma la república ,  se echaron  encim a d e  a q u e ­

llos Párrocos que  habían leído á  los feiijzreses al 

p ié  de! a lta r  la  d ich a  excom unión .~ E ^ t o s  v e r ­

daderos m ár t i re s  de  su  deb er  se vieron eu  la 

necesidad de  l ibrarse  de  la  furia  de los d e m ag o ­
gos, m anteniéndose  ocultos, ó yendo prófugos 

Dios sabe po r  dónde .

¡Oh, qué  santa  y  cató lica  fué  la  l ib e r tad  que 
d ieron  á  Boma los mismos que  la quita ron  ol 

P a p a ,  á los Cardenales y  P re lados  de la  Iglesia, 

y á los Párrocosl Y aun  porfian invocando w -  
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A unque  en e l  t ra tado  y a  f irm ado eo tre  P rusia  y 

Austria  se e s t ip ú l a la  adquisición p a ra  I ta l ia  de  1» 

susp irada  Venecia, dfcese que  no han de superarse 

ctiQ tan ta  facilidad las  d if icultades respecto de los 

porm enores,  como se  han  a llanado  las que  o cur ­

r ían  en l ' r a g a .  La cuestión de  la deuda q u e  h a  de 

re co g e r  I ta l ia ,  d a rá  m ateria  á m ás  de  u u a  confe ­

renc ia ,  porque  mi?Qtras el Em perador  d e  los fran- 

cesessosl iene  á  Víctor M iouel,  pre testando  que  la  

ú n ica  p a r te  de  la deu d a  acep tab le  es la  p a r t ic u la r  y 

o rig inaria  del misrao Véneto, con arreglo  á lo es t i ­

pu lado  en  Zurich, Austria  se defiende alegando 
que  el c aso  n o  es idénlico ,  p o rq u e  la Lom bard ia  

se perdió eo  el cam po d e  bata lla , y  no hab ia ,  por 

tan to ,  derecho p a ra  ser exigentes; a l  paso que  el 

Véneto h a  sido objeto de u na  cesión tan to  más e s ­

pon tánea ,  c u an to  que  por  m a r  y  po r  t ie r ra  los i ta ­

lianos h a n  sido ve.ncidos.
Tenem os, p o r  tanto,  que  el hecho  averiguado  es 

la paz e n tre  A us tr ia  y  P ru s ia :  con I talia  i rán  las 

cosas m ás  despacio.
A ju zg a r  po r  lo  que  se  d ice, el conde de  Mens- 

do rf f  s e rá  tan  condescendiente  con l a  P ru s ia  com# 

t iran te  con Italia: no pa rece  sino q u e  a q u e l  G abi­

n e te  se  halla  viTam enie  a rrepen tido  de hab er  e m ­

peñado contienda con  dos enem igos á la vez, y que 

su  principa l  em peño  es separar los ,  lo cua l  debía 

ser  menos diftcil de  lo q u e  á prim era  »ista parece. 

Hay adem ás o t ra  razón que  ppsa m ucho  para  a p e ­

t e c e r la  paz: el e jé rc i to  c ues ta  300,001) florines d ia ­

r ios ,  y  la  Hacienda au str íaca  no está p a ra  soporta r  

p o r  m u ch o  t iem po tales gravám enes.

La comision de  la Cámara d e  d ipu tados  de  B er ­

l í n , e n c a r g a d a d e  e x am in ar 'e l  proyectu  de  ley de 

las  anexiones, h a  t ra ta d o  una  cuestión  de Interes 

p a ra  los Estados incorporados á P rus ia .  Habia v a ­

r ias  enm iendas p idiendo la unión rea l  é inm ediata  

de  las  provincias ro m an as ,  lo que  no significaba 

m ás sino que  se pusiese en vigor,  desde ah o ra ,  en 

aquel las  p rovincias  la  Constitución p ru s ia n a ,  con 

lo  que podrían  desde  ^ e g o  d isfru ta r  de  los m is ­

m os derechos que  sus  conciudadanos ,  siendo el 

p r im ero  y m ás  im p o r tan te  e n  estos m om entos  el 

p o d e r  e l rg i r  diputados; así  pue?, Ilannover,  Hcsse, 

Nassau y  Francfi)ri podrían desde luego enviar  sus  

represen tan tes al Parlam ento  prusiano.

l 'e ro  hé  aqu i  que  el conde de  B ismark no ha 

juzgado  p ruden te  que  esos nuevos prusianos hagan 

desde  luego uso de  uno  d e  sus m ás  legítim os d e re ­

chos, p ues  Ism e (y hay  que  d e c i r  en  su  honor  que 
su  tem or no  deja  d e  ser  fundddo), que esas eleccio 

nes  no  har ían  m ás que  n u m en ta r  el núm ero  de loj 

d ip u ta d o ;  de  nposicion, por  lo  cua l  h a  decidido 

que  hasta  el I d e  Octubre d e  1307, las provincias 

anexionadas no tendrán de recho  á e leg ir  sus  r e ­

p resen tan tes  eo  la Cámara.

La Gaceta de V iena  ha  publicado las car tas  que 

h a n  m ediado  en tre  M. de Beust,  p residente  del 

Conspjo de  m in is tros  d e S s jo n ia ,  y  e l  Rey del prO' 

p ío  Estado respec to  á la d imisión hec'ia  por  aquel  

d e s u  cargo, que  hn  estado desem peñando  por  espa­
cio de siete anos.

M. de  Beust dice  á S. M. que  e l  m om ento  en 

que  tom ó c?e cargo, como el eu  que  lo  deja, han 

sido señalados con profundas conmociones po lí ­

ticas.
• Me considero, dice, l ib re  de  la reconvención do 

hab er  con tribu ido  i  la catástrofe  q u e  h a  las tim a ­

do al pais; no ten g o  más que  la coni'iencía de  h a ­
be r .de fend ido  ab íer tnm ente  el derecho, en  c o n ­

fo rm idad  á los  principios dt> m i rea! señor,  y  de h a ­
b e r  cu m p lid o  m i deber.  ■

El Rey de S ijonia contesta  á la  a n te r io r  caria  

con o tra  sum anieiite  lisonjera para  su an tiguo  mi- 

DÍslro, en la q u e  lam entando  que  los motivos po ­

lít icos im portan tes  que  aq u e l  invoca le obliguen á 

sacr if icar  ai bien del pais sus  deseos y  sus  senti ­

m ien tos  personales, le t r ib u ta  un cum plido  elogio 

p o r  lo bien y  fielmente que  le  ha  servido desdi* so 

adven im ien to  al T rono, asi en los buenos com o en 

lo s  malos días; a n ad ie n d o q n e  cada día ha podido 
a p rec ia r  m is  y  m i s  sus profundos conocimientos 

políticos, su  activ idad y  su  celo inalterables .

Los desgraciados Reyes de  >'.ípoles, si dejan á 
Rom a, de  lo  cual  pu ed e  d u d a rse ,  d o  i r á n  á  Ing la ­

te r ra  ni ft A m érica ,  como se ha  dicfio. Su  propósi­
to  es establecerse  en lus fronteras de [livíera y 

Suiza, donde  ya re.sidió el duque  de T oscana, y 

antes  la duquesa  de l’a rm a .  Los ú ltim os Soberanos 

d e  Slóden», de  I lannover  y  o tros varios Estados de 

I ta l ia  y  Alemania se  h a n  Qjado en  Viena. Desde

princip ios de  este  siglo no  se habían v is to  lau tos 

Pr ínc ipes  alejados de  sus  pueblos.

D ic e / .n  liegeneracion:
• Eu i:l31 el Rey Leopoldo e n trab a  en posesion 

de sus  dom inios de  B é lg ica , y  acep taba  la  Coos- 

t i tuc ioü  , que ,  sepa ran d o  la  Iglesia del Estado, 

concedía  p lena l ibertad  de  cu lto s ,  no perm it iendo  

á  la policía in te rven ir  en las  cosas religiosas sino 

h a s ta  donde requ ir iese  el orden  público .  La po­

blación belga, com o em inentem ente  católica, supo 

u sa r  de  esU  libertad con tan ta  sab idu r ía  y m o d e ­

rac ión ,  que  p o r  m ás  que  sus enem igos buscaron 

s iem pre  los m edios de  qu itá rse la ,  n o  la  hicieron 

p e rd e r  un  palm o de t e r r e n o , y  m anteniéndose  

com pac ta  y  o rd e n a d a , se valió de  todas las  conce ­

siones polít icas para  p rom over  el tr iunfo  de la c a u ­

sa  de  la Iglesia, en  q u e  tu»o  s iem pre  aquella  ge ­

nerosa  in ic iativa  que  la hicieron a d m ira r  de  todos 
los buenos católicos. Pe ro  la  rabia  revo luc ionaria  

0 0  se  m oderó  coa esto, y  de  cuando e n c u e n d o  se 

vuelve con tra  su  e n e m ig a ,  no  desdeñando ni aun 

a p e la r  á las  vías de  hecho.
Los periódicos católicos de  Bélgica nos  cuentan  

estos días u n  hecho  o c u r r id o , con motivo de  las 

precesión, s  acos tu m b rad as  el d ía  de  la  Ascensión. 

Un a lcalde  de te rm in ó  ab tra lo  que  estas p ro c e ­

siones no tuviesen lugar en  su  d istr i to .  Las p u e r ­

ta s  de  la iglesia de  S jo  R enado  en Lieja se vieron 

obstru idas por  t ro p as  de  in fan ter ía  y  caballería  

que acud ie ron  á im p ed ir  la sa l ida  de la  comitiva . 

El Párroco no tuvo m ás  re m ed io  que  ced e r  y  d i ­

r ig ir  la  procesion po r  o t ro  distr ito .
Al o tro  d ía  una  soc iedad  cató lica ,  encargada  de 

la  a s is tenc ia  d é l o s  c o lé r ico s ,  se reun ió  en una 

ig lesia  pa ra  colec ta r  limosnas. La au to r idad  vol­

vió i  v io lar  con este m o t i ío  la  Constitución, e n ­

trando  en  la iglesia  y p rendiendo  y  en carcs lando  á 

todos los sócios.
Fué  necesario  que  el Obispo dirig ie ra  á la  p o ­

blación su  voz pacifica p a ra  que  no com etie ra  un 

ac to  de  violencia con e l  alcalde. Se i i i ig íe ro n  

metisajes al Rey p a ra  que  h ic ie ra  r e t i ra r  estas ó r ­

denes .  sin que  todavía sppamos su  resu ltado .

Estos hechos son e locuenlísim os. Los católicos 

belgas q u e  están  en el pais en iumetisa m ayoría ,  
y que  h ic ie ron  la Constitución obedeciendo á las 

exigeneias revolucionarias ,  establecieron la  l ibe r ­

tad de cultos .  Hoy se encu en tran  bsjo el poder de  

sus enemigos, que  hacen  c u a n to  les es posible para 

c o ar ta r  esta  l ib e r ta d . ’

Según noticias de  origen m u y  au tor izado ,  el 

m ir le s  l legaran  á Bí.irritzla  Em pera tr iz  y  el P r ín ­

c ipe Imperi.i l . Xapoleon III vetidni del 10 al 13 de 
Setiem bre.  Sobre el estado de l  E m perador,  dice  lo 

siguiente una  correspondencia  enviada á los d iar io s  

de  Bélgica:

• El E m perador,  aunque  no del todo restablecido, 
h a  mejorado m ucho: todos los días da  largos p a ­

seos á pié p o re l  pa rque  de Saín t-O lond, y  e l  d o c ­

tor  Nelatoo, que  es qu ien  especialm ente  le cuida ,  

h a  declarado que  y a  puede  m o n ta r  á  caballo  sin 

n in g ú n  íncoaveoíeote.

La enferm edad que  ha  aquejado  á Napoleon III 

le  babía puesto tr is te  y parecía  h a b e r  pe rdido algo 

de la lucidez de es >írítii, que  es una de sus  p r in c i ­

pa le s  cualidades- Esto uo obslan le ,  no h a  cesado 
ni un  sólo d ia  d e  o cuparse  en  las graves cuestiones 

que  estaba  encargado  de resolver,  y  puede sin v a ­

c ila r  a s ig u ra rs e  que  sin su  intervencioii  la g u e rra  
en tre  Italia y A ustr ia ,  y  quizás en tre  Austria  y 

P rus ia .  habría  vue lt ’i á em pezar.

Tan ex traña  se considera en Franc ia  la  conducta  

del Gobierno despues de la paz. al renunciar ,  como 

por  de  pronto parece hab^rlu  hecho, á t n J a  c o m ­

pensación, que  a lgunos  c reen  que  no h a  sido en- 

terameiite  espontánea.
Sobre este  pu n to  es conveniente  saber los a n te ­

cedentes que  voy á i xiiUcar. La ú l t im a  vez quo 

M. n ism ark  vió a' E m perador,  h ace  cosa  de un  

año , hizole mognificas p ro m e s a s , y el Gabinete  de 

las  T iií lerías h.ibría podido etilouces ob tener  del 

p r im er  m íi i i ' t ro  prusiano  comprom isos formales. 

Ministro hub o  que  en  un Co;i>-pjo )osí>tió p a ra  que  
estos fuesen exigidos; m as  la  m ayoría  op inó  en 

c o n t r a ,  persuadida d« q u e  en una  lu ch a  arm ada  

contra Austria seria Pru>ia d e rro tad a .  La Empera- 
t r iz ,  atiiuiada de beiiévulos seolítnieiitos pa ra  el 

Austria  , se  unió  é la m a j o i í j  del (lonsoj'), y  los 

planes de  u n i r  á los ü^biernu^ di! F ian c ia  y  P r u ­
sia por medio de  uu t ra tad o  aecri;to q u edaron  f ru s ­

trados.
Psspues  d e  Sudow a,  cuando  se apeló  á  la  m e ­

diación de l  E m perador,  el m ismo m iuístro  re p ro ­

dujo  su  d ic t ím e n .  p e ro  h a l ló  tam bién  iguales  r e ­

sistencias.
Es innegable  q«e la  po lít ica  que  ha  dom inado es 

poco p o p u la r  en  F rancia ,  y  q u e  a lgo c o ' t a r á  j u s t i ­

ficarla  a n te  las  Cámaras, p o r  m ás  que  se aduzca 

en -SU apoyo  u c a  grandiosa  teoría .

El Emperador,  ao dice, es s incero  p a r t id a r io  de 

k  paz universal;  el fin á que  asp ira  es superior á 

fronteras y  plazas fuertes;  su  objeto es renovar  

el estado de Europa po r  medio del princip io  de 

h s  naciona lidades y  favorecer c u an ta s  empresas á 

ello  t iendan .  ¿Qué le im portan  la Bélgica y  el 

Rhin,  y  las plazas fuertes del Morella? Cuando E u ­

ropa  e s té  constituida  en  siete ú  ocho g randes  n a ­

c ionalidades,  cesarán esas luchas  de r ival idad  que 

cues tan  tanta  sangre  y  lágrim as,  y  cada nación , s a ­

t isfecha en  lo in te r io r  y  exterior ,  p o d rá  desarm arse  

sin peligro.

Sea esa política inventada p o r  las  necesidades 

de la causa  que  no se h a  podido hace r  tr iunfar ,  

ó sea  p r im ord ia l ,  ello es q u e  el Gobierno francés 

h a  coDtesiado categóricam ente  a l  d e  la Grao Bre­

taña , q u e  nunca  ha pensado en  a r re b a ta r  á  Bél­

gica pa r te  a lg u n a  de te rr i to r io .  El E m perador  

qu iere  ahora  la puz, y  p u e l e  a se g u ra rse  que  no 

pa r tirán  d e  él las  turbaciones que  p u ed en  ag ita r  á 
Europa.»

Lascuest iones  de los Estados-Unidos se com pli ­

can gravem ente .
Según dice  u n  despacho telegráfico  d e  ^'ueva- 

Y ork del 18, la  Coovencion d eF i la d e if ia  ha  d ec la ­

rado  su  firme propósito  d e  m an tener  la Constitu­

ción y  denunciado  al Congreso a c tu a l  com o infrac­

to r  de  la ley s u p rem a  del Estado.

Los fen taaos preparaban  nuevas  demostraciones.

E l d ía  23  hubo en Birminghan u n a  inm ensa  d e ­
m ostrac ión  á f a v o r d e l a  reforma e lectoral.

Eo m edio de  la gran plaza de la  c iudad  se  habían  

e levado las  t r ibunas .

M)|,  Brigt, ScohleQeld, Jorge  P o t te r ,  E dm undo 

Reales y  o tros o radores populares  sub ieron  á ellas 

y p ronuoc ia ron  d iscursos e locuentísim os.

Asístian al meeling  más de  2óll,0t>0 personas. L on ­

d res  y  las  dem ás c iudades en v ia ron  á él d ip u ­

taciones.

P o r  la  ta rd e  hubo u n  pran banquete ,  despue» 

del c ua l  se p ronunciaron m uchos  d iscu rsos .

Eo el Brasil ha  habido un  cambio de Ministerio. 

El nuevo Gabinete se compone de las personas s i ­

guientes: el senador Zacarías, m in istro  de  Hacienda 
y  p residente  del Conspj'ÍK el senador Fernandez  

T o rres ,  ministro del In te i io r ;  el senador  Parangua ,  

de  la Jus tic ia ;  el senador Ferraz, de  la  G uerra;  ei 

d ipu tado  Martín Francesco, d e  Negocios ex tran je ­

ros; el d ipu tado  Alfonso Celso, de  Masína; el d ip u ­
tado Manuel ü au tes ,  de  A gricultura .

No se h a u  recibido notic ias  de l  tea t ro  de  la 

g uerra .

L a l la l ia  anuncia  que  desde M íram ar,  la  Em pe­

ra tr iz  Cailota se dirigirá á  R om a, á A n d e  arreglar  

con el Papa a lg u n as  dilicuítades re la t ivas al Con­

cordato .

EL Gobierno tu rco ,  p a ra  m ostrar  su  deseo  da con­
ciliación, está  decidido á  h a c e r  m uchas  concesio ­

nes  á los habitantes de  Candía; pero á  condiciou de 

que  r índan  las a tinas.  Dícese que  loa re p re se n t in -  

t D s d e l a s  d iferentes Potencias e n  Coustantíuopia, 

consideran (^gtas conce^ioaes suficientes.
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UN AR G UM ENTO -A l)  I IO M IN E M ..

N u e s t ro s  le c to re s  i r á n  s igu ie tu lo  n a t i i ru lm e n -  

te  c o n  el p e n sa m ie n to  las  d iversas  y  m u y  n o t a ­

b les  fasoá de la  poÜtica in le rn a c io n a l  e u r o p e a ,  

y en p a r t i c u la r  l a q u e  o f recen  e n  e s t e  m o m e n to  

las  ndíicicines e n t r e  el Itii |)erio Trances y el n u e ­

vo re in o  de P n i s in ,  e n g ran d ec i i lo  p o r  el e lec to  

m a te r ia l  de  s u s  so r p r e n d e n te s  victoria<. Hasta  

a h o r a  e s ta s  re laciones,  c o n s i J e r a d a s  en  su  p a r te  

otii 'ial, no  h a n  su fr id o  niii;?una a l te ra c ió n  visi­

b le ,  ni s iq u ie ra  de jan  c o lu m b r a r  s ín to m a s  de  uu  

ro m ]jlm i( 'n to ,  c o m o  iio se r e p u te  p o r  tal  el 

a u m e n t o  de l  e jé rc i to  p ru s ia n o ,  d e c re ta d o  íilti-

m a m c n te ,  s e g ú n  leem o s  e n  los  p e r iód icos .  E n  

re a l id ad  n o  hay  s ig n o s ,  o ftc iu le s  a l in én o s ,  de  

g u e r r a  e n t r e  a m b o s  E s tad o s :  aca^o el f ran cés  

e s p e r e  ocas ion  p ro p ic ia  p a r a  e l  lo g ro  d e  s u s  i n ­

t e n to s ,  la  c u a l  p o d r á  s e r  d e sp u es  q u e  se  verif i ­

q u e  la E x p o s ic ió n  d e  P a r í s ;  a u n q u e  e n  n u e s t ro  

h u m i ld e  ju ic io ,  s i  su s  in te n c io n e s  fn e sen  h o s t i ­

les  r e s p e c to  á  P r u s i a ,  d i f íc i lm e n te  p o d r ía  o f re ­

c é rs e le  p a ra  h a c e r  la  g u e r r a  m e jo r  c o y u n tu ra  

q u e  h  p r e s e n t e ,  e n  q u e  e s t á n  d iezm ad as  las  

fue rzas  m il i ta re s  p r u s i a n a s  p o r  las  a u s t r ía c a s ,  y 

n o  b ien  a se n ta d as  todav ía  las  nov ed ad es  q u e  h a ­

b r á n  d e  m u lt ip l ic a r  su  p u jan za .

Pr-ro s i  las  b u e n a s  re la c io n e s  e n t r e  a m b o s  

p u e b lo s  n o  se  h a n  a l t e r a d o  o f ic ia lm en te  n i  p e r ­

d ido  s i q u i e r a  e n  a p a r ie n c ia  su  a n t e r i o r  i n t im i ­

d a d ,  a n te s  son  a h o r a  acaso  m á s  q u e  n u n c a  c o r ­

teses  las f ra ses  y m o d a le s  d e  u n  G a b in e te  para  

con  o l ro ,  e s  lo  c ie r to  q u e  e l  d e  F r a n c i a  b a  p e ­

d ido  v e n ta jas  m a te r ia le s  q u e  c o m p e n s e n ,  com o 

d ice n ,  el a u m e n to  t e r r i t o r i a l  d e  P r u s ia ;  q u e  es ta  

p e t ic ió n  lia sido d e n e g a d a ;  y q u e  t a n to  la  n ega ­

t iva  co m o  la p e t ic ió n  m is m a  h a n  p ro d u c id o  de 

la u n a  y i le  la o t r a  p a r t e  de l  R h i n  u n a  im p re s ió n  

p e n o sa ,  ^

Asi se e x p lica  m u y  b i e n  la viva ex p re s ió n  de  

m ii tu a  hos t i l idad  d e  u n a  p a r t e  c o n s id e ra b le  de  

la  p re n sa  f ra n cesa  y  a le m a n a .  L a  p r im e r a  no  

p u e d e  d i s im u la r  el s e n t im ie n to  co n s ig u ien te  al 

d e sa ire  q u e  a c a b a  d e  s u f r i r  de l  m in i s t r o  Bis- 

m a r k  la po lít ica  im p e r ia l i s ta ,  c u y a  m a n s e d u m ­

b r e  e n  e s t a  ocas ion  es o b je to  d e  las i ro n ía s  de  

los  in g le se s  , y se p r o n u n c ia  a b ie r ta m e n te  con* 

t ra  P r u s i a ,  a n im ad a  s in  d u d a  p o r  los  t r iu n fo s  r e ­

c ie n te s  d e  las  a r m a s  p r u s i a n a s ; y c o m o  si no 

fu e ra  b a s ta n te  á  su s  ojos n e g a r  á  F ra n c ia  toda 

p a r t ic ip a c ió n  e n  los tro feos  d e  la  v ic to r ia  , t o ­

davía  a sp i ra  á  im p o n e r le  u n  v e rd a d e ro  sacrificio 

re c lam á n d o le  la p oses ion  d e  dos  p rov in c ia s  que  

de  se g u ro  le  v e n d r ía n  b ie n  á  P r u s ia  p a r a  r e d o n ­

d e a r  la u n id a d  po lít ica  y m i l i t a r  q u e  e s tá  e n  

v ias d e  e s ta b le c e r .  E s t a s  p ro v in c ia s  so n  la  Al- 

sacia  y la  L o ren a .  Y e n t r e  Lis o p u e s ta s  p r e te n ­

s io n es  y rec ip ro ca s  i l ia tr ivas  de  la p r e n s a  f r a n ­

cesa  y a le m a n a ,  ó y e se la  voz p r u d e n te ,  c o n c i l ia ­

d o ra ,  m elosa  d e  los  p e r ió d ic o s  oficiosos de la 

n ac ió n  vec ina :  u n o  de los c u a l e s . la P a tr ie ,  

lia e sc r i to  r e c i e n t e m e n te  las s ig u ien te s  l ín e a s  

q u e  n o s  p a rec e  b ie n  r e p r o d u c i r :

• Tampoco d iscutirem os con ciertos periódicos 

de l  otro lado de l  R h in  q u e  p red ican .. .  adivínese 

q u é . . .  la conquis ta  de  la  Lorena y  de la Alsacía. 

>’o que rem o s  m ira r  esos a taques  insensatos con tra  

F ranc ia  como reflt^jos do  la opíuíon púb lica  en 

Prusia  y en  Alemauía, com o no qu e rr íam o s  ver 

tom ados por  lo  sério a l  o l ro  lado de l  Rhin  los a ta ­

ques  de  que  son objeto P rus ia  y  Alemania po r  

pa r te  de los periódicos franceses.»

T e n e m o s ,  p u e s ,  q u e  c ie r to s  pe r ió d ico s  a le m a ­

n e s  p r e d ic a n  ( c u a l  si se  t r a t a r a  de  u n a  c r u z a ­

d a )  n a d a  m é n o s  q u e  la  co n q u is ta  d e  la  L o r e n a  y 

d e  la Alsacia, p ro v in c ia s  hoy  d e l  Im p e r io  f r a n ­

cés .  P a re c ié n d o le s  poco q u e  e s te  I m p e r io  p e r ­

m an e z ca  r o d f a J o  de  su s  a c tu a le s  l ím i te s ,  p r e ­

t e n d e n  n a d a  m én o s  q u e  a r r a n c a r l e  p o r  la fuerza  

dos d e  su s  m i-jores jo y as :  L o re n a  y A lsac ia .

L o re n a  fué  en o t r o  t ie m p o ,  y  p o r  e sp a c io  de  

m u c h o s  siglos, u n  E s tad o  in d e p e n d ie n te ,  cuya  

inco r¡ )o rac iou  á F ra n c ia  fué  v iv a m e n te  se n t id a  

p o r  todo  a q u e l  pa is .  E n  c u a n to  á  A lsacia ,  que  

a n t  'S p e r te n e c ió  á la casa  de A u s tr i a ,  y p o r  el 

t r a t a d o  d e M u n s t e r  fué  i in ida  á  F r a n c ia  en  IGS8; 

Alsacia, d e c im o s ,  es t a m b i é n  t i e r r a  a le m ax a .  

E u  n o m b r e  det g r a n  p r in c ip io  m o d e rn o  d e  la 

n ac io n a lid a d ;  en  n o m b re  de  la m is m a  id e a  q u e  

sa c ó  la  e sp ad a  d e  F r a n c ia  e n  18.*>9 p a ra  h a c e r  á 

I talia  in d e p e n d ie n te  «desde los  A lpes ha s ta  el 

A d r iá t ic o ,»  p id e n  h o y  alf?unos p e r ió d ic o s  a le m a ­

nes  q u e  el a n t ig u o  D ucado  de L o r e n a  y la g e r ­

m án ic a  . \ l s a c ia  d e je n  d e  fo r m a r  p a r te  d e  la 

F r a n c ia ,

La P a tr ie ,  pe r ió d ico ,  se  in d ig n a ,  c o m o  e s  n a ­

t u ra l ,  á v ista  d e  se m e ja n te  p re te n s ió n ,  y la  m ira  

c o m o  un a ta q u e  in se n sa to  c o n t r a  la n ac ió n  f r a n ­

cesa ;  p e ro  no so tro s ,  con  m á s  c a lm a  q u e  e l  p e ­

r ió d ico  fran cés ,  q u e r e m o s  p a ra rn o s  á  c o n s id e ra r

e s la  c u e s t ió n ,  e s tu d iá n d o la ,  n o  t a n to  e n  su  e sen ­

c ia  m eta f ís ica ,  co m o  en  su  f s r m a  p u r a m e n t e  ló ­

g ica ,  p a ra  lo  cua l  p o d r á n  s e rv i rn o s  lo s  p r in c i ­

pios m is m o s  d e  la  P a tr ie .

l l i g a n o s  p o r  vida  suya  e s te  p e r ió d ic o :  ¿Tiene 

p o r  u n  d e r e c h o  in a l ien a b le  d e  los  p u e b lo s  de 

u n a  m is m a  e s t i r p e ,  q u e  h a b la n  u n  m is m o  idio­

m a ,  el s a c u d ir  el yu g o  d e  la  n a c ió n  á  qtie  a cc i .  

d e n ta lm e n te  s e  h a l la n  in c o rp o ra d o s ,  si ó  nó? 

¿C ree  q u e  e s  l íc i to  á  u n  E s ta d o  c u a lq u ie r a ,  en  

caso  de  p o se e r  el n ú m e r o  d e  c añ o n es  ra y ad o s  y 

fusiles de  a g u ja  n e c e sa r io s  a l  i n te n to ,  a y u d a r  á 

esos p u e b lo s ,  c u a n d o  d e  p o r  si c a r e c e n  d e  U 

fuerza  q u e  h a n  m e n e s t e r  p a r a  s a c u d i r  el yugo 

e x t r a n je ro  q u e  los o p r im e ,  si ó  nó? ¿E s c ie r to  

q u e  la  Alsacia y  la  L o r e n a  n o  fu e r o n  n n n c a  p a r ­

te ,  n i  p o r  su  o r ig e n ,  n i  p o r  s u  i d io m a ,  de  la n a ­

c iona lidad  f ra n ce sa ,  y q u e  su  ín c o rp o ra c io n  á 

F r a n c ia  fu é  d e c re ta d a  e n  t r a ta d o s ,  d o n d e  tejos 

d e  c o n s u l ta r s e ,  fu é  v is ib le m e n te  c o n t r a r i a d o  el 

p r in c ip io  d e  n a c io n a l id a d ,  si ó  nó?  R esp o n d a  

la P a tr ie ,  y r e s p o n d a n  c o n  e l la  to d o s  los p e ­

r iód icos  oficiosos é  i ta lianófilos  f ra n ce se s .  ¿R es ­

p o n d e n  q u e  sí? P u e s  e n tó n c e s ,  ¿con q u é  razó n  

se  m u e s t r a n  en o ja d o s  c o n t r a  la  p r e n s a  a le m a n a  

q u e  p ide  p a r a  A lsac ia  y  L o r e n a  la s im p le  ap li ­

cac ión  d e  los p r in c ip io s  y el v a lo r  d e  los  Lechos 

fo rm ulados?  ¿ D 'c en  q u e  no? P e r o  e n  e s te  caso ,  

¿cóm o se  a t r e v e n  esos pe r ió d ico s  i  s o s te n e r  y 

a u n  á r e p u t a r  p o r  su b l im e  la id e a  d e  la  n a c io ­

n a l id a d  ita l iana?  Si fué j u s t a  y  g lo r io sa  la  idea  

de  e m a n c ip a r  á I talia  de sd e  los  A lp es  b a s ta  el 

.Adriático, e m p le a n d o  p o r  a r g u m e n to s  c o n c lu ­

y en te s  e n  p ro  de  e s ta  j u s t i c i a  y  de  e s ta  g lor ia  

(li m p ias ,  c o m o  to d o s  s a b e n ,  d e  toda  m ira  d e s in te ­

resada) lo sc a i io n e s ra v a d o s  c o n t r a  e l im p e r io  a u s ­

t r ía c o .  ¿cóm o se p u e d e  a r g ü i r  d e  in ju s t ic ia  p o r  

los  q u e  t a l  h ic ie ro n  ó  c e l e b r a r o n  la idea  d e  h a ­

c e r  i n d e p e n d ie n te s  á  A lsac ia  y L o r e n a , e m ­

p leá n d o se  al e fec to  el fusil  p ru s i a n o  c o n t r a  el 

I m p e r io  francés? N o vem os có m o  se  p u e d a  d e s ­

h a c e r  e s t e  senc il lo  d i le m a ,  cuya  fuerza  p a r é c e -  

n o s  in c o n t ra s ta b le  c o n t r a  los  q u e  so s t ie n e n  el 

d e re c h o  d e  n a c io n a l id a d  c u an d o  se  t r a t a  d e  la  

e m a n c ip a c ió n  d e  I ta l ia ,  y  to  d e sc o n o c e n  ó r e ­

c h azan  con  in d ig n a c ió n  c u a n d o  se  hace  ap lica ­

c ión  d e  e s te  m is m o  p r in c ip io  á  las  p ro v in c ia s  

a le m an a s  in c o rp o ra d a s  á  la  n ac ió n  f ra n ce sa .

P a r a  n o s o t r o s ,  q u e  r e p u ta m o s  a l  d e re c h o  d e  

n ac io n a lid ad  p o r  u n a  d e  las  in v en c io n es  m ás  

fu n e s ta s  d e  la s  sec ta s  r e v o lu c io n a r i a s ,  co m o  lo 

p ru e b a n  los  sa n g r ie n to s  e n say o s  q u e  d e  s u  a p l i ­

c ac ió n  f la m a n te  se  e s t á n  h ac ie n d o  e u  E u ro p a ;  

p a ra  n o so t ro s  , d e c i m o s ,  el a r g u m e n t o  c a re c e  

d e  fuerza  , p o r q u e  n e g a m o s  d e sd e  «I p r inc ip io  

q u e  h aya  d e re c h o  p a r a  s u b v e r t i r  el o r d e n  d e  las  

so c iedades .  A si,  p u e s , á  los o jos  d e  toda  razón  

i m p a r c i a l , l a  id e a  de e m a n c ip a r  e sas  d o s  p r o ­

v inc ias  q u e  F r a n c i a  po see  p o r  v i r tu d  d e  los  t r a ­

tad o s ,  y d e  e m a n c ip a r la s  e n  n o m b r e  de  u n  p r i n ­

c ip io  a b s t r a c to ,  m e n o s p re c ia n d o  d e re c h o s  a d q u i-  

riilos y  iiu r e p a r a u ü u  e n  la s a n g r e ,  e ii  lai 

l á g r i m a s ,  e u  la  ru in a  y  deso lac ión  q u e  p r o d u ­

c ir ía  su  r e a l iza c ió n ,  es u n  g é n e ro  d e  d e l i r io  que  

n o  h a y  t é r m in o s  c o n  q u e  r e p r o b a r .  P e r o  no  se  

t r a t a  aqu i  de l  s e n t im ie n to  d e  la j u s t i c i a ,  h e r id o  

c ie r t a m e n te  p o r  los  pe r io d is ta s  a le m an e s  que  

p r e te n d e n  h a c e r  u n a  n u e v a  ap licac ión  de l  p r i n ­

c ip io  d e  n ac io n a l id a d  c o n t r a  el I m p e r io  f ran cés ;  

s ino  d e  la  razó n  q u e  p u e d a n  t e n e r  p a r a  r e s i s ­

t i r la  y  m ira r la  co m o  u n  a ta q u e  in s e n s a to  los 

pe r ió d ico s  I ra n cc se s  q u e  a p r o b a r o n  ese  m ism o  

p r in c ip io  y a p la u d ie ro n  e sa  m is m a  a p licac ión .

¡Oii! E s  p rec iso  n o  v a r ia r  d e  m ed io  e n  los d is ­

c u rso s ;  e s  p re c iso  n o  v a r ia r  d e  p e fo s  e n  el uso 

de  las ba lanzas :  la  v e rd ad  y la ju s t ic ia  p id e n  u n i ­

d a d  d e  peso, u n id a d  d e  m ed id a ,  u n id a d  de p r i n ­

c ip io ,  u n id a d  lóg ica .  E l  p r in c ip io  q u e  fué b u e n o  

c o n t r a  A u s tr ia ,  séa lo  t a m b ié n  c o n t r a  F r a n c ia ,  ó 

d ec lá rese  m alo  y fu n e s to  p a ra  e n t r a m b a s  y p a ra  

el u n iverso  m u n d o ,  c o m o  le d e c la ra m o s  los c a ­

tó licos,  q u e  n o  c o n o c e m o s  s e m e ja n te  dup l ic id ad  

d e  pesos y m ed id a s .  Dios a b o r r e c e  á  los  q u e  la 

u sa n ,  p o rq u e  las  d o c tr in a s  d e  es tos  n o  so n  sino 

lazos y en g aü o s  e n c u b ie r to s  á  los o jos  d e  los s e n ­

cil los  q u e  se  flan d e  te o r ía s  re c h a z a d a s  a u n  p o r
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lem nem en tc  el nom bre  de  Dios, en tes tim onio  
de  que  léjns de  v io lar  la re lig ión , (a honran  y 
la  deGendeii de  los a taq u es  d e  los Clérigo.^; qu ie ­

nes movidos de  avaric ia , ig n o ran c ia  y  aaibicíon, 

la  desviaron de su  obj-?to, la m ancíllarou  y  env i ­
lecieron falseándola y  convirtiéndula  in ic u a m e n ­

te  de  d iv ina  en  h u m an a ,  de  celestial en  muiida- 

oa; y  p e ra  dar  de  ello una  idea m ás  c lara  al 

pueblo  y  ponérselo  A la vísta ,  el periódico Don 
Pirtonc  en su s  ca r ica tu ra s  no? p in ta  al Sumo 

Pontífice, al Vicario  d e  Jesucris to ,  a l  doc tor  y 

m aestro  de  la  Iglesia un iv e rsa l ,  ves l ido-de  p o n ­
tifica!, sentado en  la cá ted ra  de la Verdad en  el 

acto de  le e r  el libro d e  los Sagrados Evangelio» 
e sc r i to  a l  revés.

P e ro  los nuevos dueños de R om a, pa ra  probar 

que  ellos en tienden  el Evangelio  á derechas, 

«penas se a n u n c ió la  repúb lica ,  que  corrierou 
desa lentados á q u i ta r ,  d e r r ib a r  y  despedazar de 

las dependencias apostó licas las  sag radas  íusig- 

niaa de  la^s l laves y  la t ia ra ,  reem plazándolas  
con el Sguíla ro m an a  y  la  bandera  tr ico lor .  Y 

asi com o eo  las c á ted ras  públicas y  en las e s ta n ­
cias de  las oficinas pende de  las  paredes el r e t r a ­

to  de l  Sum o Pontífice ,  y  sobre las  repisas (Je 
m árm ol es tá  colocado e l  busto  del m ism o, así 

los cuadros fuí-ron hechos g irones con los  sables 
y  destrozados con  l»s puAos, y  los bustos fueron 

ro tos  y  hechos tr izas.
Eo «l Pa lacio  del Gobierno, eo  donde tiSDea
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taba l i s a , t ranqu ila  y  p u r a , reflejando en  sus  
crístíales el m irad o r  eu q u e  es taba  Elisa, y  r e ­

produciendo tam bién  la imágen de esta y  del 

arpa .  LaísHta de Ju a n  Jacobo se reflejaba igua l ­

m ente  en tera  con sus bosqnecillos de  tilos y  de 

sa u c es ,  todo lo  cua l  ofrecía  un  aspecto  de  s u a ­
ve y  m elancólica  tranqu il idad .

Elisa lev a n tó lo s  ojos a l  c ie lo ,se  recogió den­
tro de  sí m ism a, meneó u n  poco la cabuza co ­

m o p i r a  sacud ir  a lg ú n  pensam iento  m o le s to ,  y 

empezó á can ta r  con dulcí^íímo acen to  la P lega ­

r ia  de la  tarde ,  de l  maestro Rellini.  La ilébil 

voz se uiiia perfectam ente  á los t r is te s  sonidos 
del ÍQStrumnnto, y  a lte rn ab an  com o suspiros 

reproducidos por  el e^o de  uua  cueva ,  que  se 

debilieaoy se  p ierden en tre  la.s anfrac tuosidades 
de lap n n a .

El a lm a  suave  de  1! lliní  ja m a s  concibió una 
melodía tan meliflua, amorosa  y  apas ionada  co ­
m o la  de esta  plegaria;  ni j a m a s  entonó n a d ie u u  

himno con tan ta  pureza  y  sentim íenlo  como Eli ­
sa ,  la cua l  nu n ca  estaba m ejo r  que  cuando e n ­

tonaba a labanzas al Se&or. Mientras, pues, que 

la  j 'iven difundía por  la  t ranqu ila  superficie del 

lago esa arm onía  quo espresa  ta tristeza y  el re- 
conocímíi lito y  encendido a m o r  al Dispensador 

d e  todos los bienes, asi de l  e^p ir i iu  como d e  la 

vida, acababa de  l leg a r  á Vevey, en  el buque  el 

A c u i ta ,  D. Ddltasar, en  com pañ ía  d e  un  amigo, 

á quien  a co m p asab a  fam ilia rm ente ,  á üq de  que
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ojos pa ra  no  ve r la ,  a la rgaba  la m an o  p ara  a p a r ­

tarla  de si, y  p rocuraba  d is t rae r  sus  pensam ien­

tos; pero  la im ágen perm anecía  en  su  sitio cons­

tan tem en te  s in  que  pud iera  desvanecerla  , pue t  
cuando Elisa creía e s ia r  libre de  ella , aparecía-  

s e le d e  nuevo, y c o n  u n a  sonrisa  que la p e n e t ra ­

ba  has ta  el a lm a,  le m odulaba u n  adiós que  la 
conmovía hasta en  lo más iotim o de l  corazon.

Entónces la  abandonada  doncella  elevaba su  
esp ír i tu  á María , y  acud ia  su  m ano  presurosa  
á e s t rechar  !a m edalla  de  Nuestra  Seftura. P.‘ro 

esta  m edalli ta  e ra  pre;:isamente la que había 

dado á  Aser, que  ella víó en  e l  pecho  de esto 

mismo, q u e  habiéndosela  q u i tad o  á es te  Mimo, 

la hab ia  en treg ad o  in m e d ia tam en te  á  E l i s a , la 

cual la llevaba puesta  en  m em oria  de  aquella  

invicta v íc t im a  d e  la  v i r tu d  y  d e  la  fé. En m e ­

dio del a p re tó n  que  le dió y  de  la oracion i  la 

Virgen con q u e  lo  acom pañó , parecía que  la  a p a ­
rición se alejase seña lando  a l  c i e l o , y  entónces 
la jóven  respiraba y  i l  sueílo venia á hacerle  
o lv íd a rsu s  melancólicos peusamíentos,

Uua ta rde ,  m iéu tras  Bartolo y  los p r im os d e s ­

pues de com er se  habían  recogido en  sus  c u a r ­

tos  , sintiéndose Elisa más y  m ás  t r i s t e , volvió 

sus ojos ú la  adorada  a r p a , con  que  aco s tu m ­
braba desahogar  su s  penas ; y  tom ándola  y  sa- 

l íeodo a l  le rrad i to  que  d aba  al lago, sentóse y  
empezó á re co rre r  su s  cuerdas,  Ko se  sen tía  un  

«li«nlo de a í ie ;  la  superficie  del lago i c  presen-
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t u  «siento los t r ibuna les ,  hab ía  u o  g ran  busto  

de  bronce de  muchísim o m éri to ,  el c u a l  d e r r i ­

baron de su  pedestal de  g ran ito ,  y  seis faquines 
lo  llevaron abajo en el patío: lu<='go llam aron  á  

cu a tro  herreros,  que  con sus  mazos em pezaron  

á d ar  golpes en la  efigie en  m edio  Qe ios a p la u ­
sos de  los que  presenciaban  aquel  seto de  bar ­

barie ,  y  pr incipa lm ente  d é lo s  comisiooados del 
fisco, que  lo m iraban  asomados á  las ventanas. 

Asemejábanse á cu a tro  cíclopes, cuya  o b ra  de 
destrucción iba acom pañada  de  la  gr i te r ía  y  d ic ­
terios del populacho .

No contentos con esto ,  los satéli tes de  Cíce- 

ru ach io  corr ie ron  p o r  las calles m ás  nobles de  

R om a,  y  viendo pin tadas ó esculpidas en  las 
m ues tras  de  a lgunas  t iendas de a r tesanos  p r iv i ­

legiados po r  e l  Papa  ó su  córte  las a rm as  ap o s tó ­

licas, las e chaban  abajo g r i tando :— ;Fuera  estas 

inmundicios! El ím pe tu  y  la rab ia  fuo  m ayor 
con tra  los som brereros,  quienes tenían p o r  m ues­

t ra  sombr-íros de  Cardenal, p ues  los a r r e b a ta ­

ron , y  despues d e  h ace r  de  ellos e l  m a y o r  e s ­
carnio ,  fueron á a rro ja r los  a l  T iber en  medio d« 
horrib le  ba tahola.

Estas b ravatas  eran  luego  referidas p o r  los de ­
m agogos á su s  corresponsales  d e  las  provincias; 

en  donde p o r  e sp ír i tu  de  im itac ión  se  rep ro ­

duc ían  los mismos desórdenes con m il  añadi ­
du ras .

Ya T«ii, Bártolo, hasta  qué  pu n to  pueden He*
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los m is m o s  q u e  las  inTcnUn c u a n d o  su s  c o n t r a ­

r io s  l a s r e t u e r c o n  c o n t r a  ellos.  E sc ép t ico s ,  c h a r ­

la tan es  y  sofistas, q u e  n o  c reyenrlo  n a d a  en  r e a ­

l idad ,  a fec tan  sc s len tí r  p r in c ip io s  d e  q u e  le s  pa ­

re ce  q u e  lia ‘l® sa c a r  a lg ú n  p ro v e c h o  s u  ■ego ís ­

m o ,  ú n ic o  p r in c ip io  de  su s  a c c io n e s ,  ú n ic o  

c r i te r io  d e  su  lógica; y  c u a n d o  lo  m is m o  que  

p ro c la m an ,  y  q u e  -tanto les h a  se rv id o  p a ra ,  e n ­

g a ñ a r  á  los  in f in i to s  s im p le s  q u e  los o yen  co m o  

orácu los ,  s e  vue lve  e n  c o n t r a  <le e lio s ,  Inego 

afectan  o lv id a rse  d e  su s  a n te r io r e s  id ea s ,  ó  si es 

m e n e s te r ,  las  a c e p ta n  e n  p r in c ip io ,  co m o  a h o ra  

ge d ice ,  r e se rv á n d o se  la l ib e r tad  d e  indioinarse 

c o n t r a  los q u e  sa c a n  las  c o n se cu e n c ia s .  E l  sí y 

e l  D O .  el p ro  y el c o n tr a ,  e l  d e re c h o  y  el í n te r e s  

que  p ide  su  v io lac ion , to d o  lo so s te n d rá n  a l t e r ­

n a t iv a m e n te  s e g ú n  se  lo  p ida  el falso Dios á  que  

sacr if ican . Asi e n  n u e s t r o  caso  v e m o s  á  la  P a -  

tr ie ,  p e r ió d ic o  oficioso de l  v ec in o  Im p e r io ,  in ­

d ignarse  có ñ i ic am e n te  c o n t r a  la ap lic ac ió n  á 

F r a n c ia  d e l  s u p u e s to  d e rec l io  d e  nacionalidad  

que  sos tuvo  e n  su  d ia  c o n t r a  la p o b r e  A us tr ia .  

¿Y es es te  el p ro g re so  d e  las  lu ce s ,  d e l  d e r e c h o ,  

de  la  p o l í t ic a ,  e tc .?

No p o d e m o s  m e n o s  de l la m a r  la  a te n c ió n  d e  

la  T e s o r e r í a  c e n t r a l  a c e rc a  d e  los  p e r ju ic io s  

co n s id e ra b h 's  q u e  causa  a l  p ú b l ic o  la  d isp o s i ­

ción  aco rd a d a  h a c e  a lg ú n  t ie m p o ,  p r o h ib ie n d o  

el g iro  de  p rov in c ia s  s o b r e  es ta  c ó r te  e n  c a n t id a ­

des m e n o r e s  d e  c ien  rea les .

E n  v is ta  d e  los  g rav es  in c o n v e n ie n te s  qite  

hoy m á s  q u e  n u n c a  o lrece  e s ta  p ro h ib ic ió n  p o r  

la  d i f icu l tad  d e  los  g i ro s ,  n o s  to m a m o s  la l ib e r ­

ta d  d e  l la m a r  la  a te n c ió n  de l  seOor m in i s t ro  de 

H ac ienda  y de l  s e ñ o r  t e s o re ro  so b re  e s te  a s u n ­

to ,  á l in  de  q u e ,  e v i t á n d o lo s  a b u so s  q u e  p u ed an  

c o m e te r  ios ag io t is tas ,  se  p e r m i t a  g i r a r  c a n t id a ­

des  m e n o re s  d e  c ien  re a les ,  a u n q u e  s e a n  sa ­

t is fechas en  pap e l  p o r  la T e s o re r ía  c e n t r a l ,  si 

p a sa n  d e  oO r s . ,  ob lig an d o  á  los  t e n e d o re s  á  d a r  

las  vue lta s  e n  m etá l ico .

E s p e r a m o s  q u e  t a n  ju s t a  re c la m a c ió n  se rá  

a te n d id a ,  toda  vez <iue los  p e r ju ic io s  q u e  h a s ta  

boy  se  o r ig in a n  s o n d e  b a s ta n te  t r a sce n d en c ia .

H e m o s  leído  con  la  m a y o r  sa t is facc ió n  l a s  s i ­

g u ien tes  l ineas p u b l ic a d a s  hoy  en la  G ace la  p o r  

el m in is te r io  d e  Marina;

• Según comuniuaciooes d e  la  escuadra  de l  P a ­

cífico que  a lcanzan has ta  el 7 de  Agosto, el g e ­

neral Meodez Nuñez quedaba  casi comptetaraeiite  

restablecido de  sus  heridas,  y  e! estado d e  los  e n ­

fermos d e l  e scorbuto  era m uy  satisfactorio.!

Todos nuestros rep resen tan tes  en el ex te r io r  que 
fueron sus ti tu idos  en  los cargos que  desem peñaban , 
b a a  cesado ya en  sus funciones d ip lom áticas .  El 
Sr. h t i í r i z  i leg a r i  ii M.idrid i  principios de  Se­
tiembre. El m arques de  Lem a y el S r .  l ’Hoa p e r ­
manecerán por  a lora en F ra n r ia .  £)  m arq u e s  de 
M olinsestá  «1 lado de sus hijos e n  Escocia, y  no 
regresará á  Madrid has ta  el invierno. El Sr. Co- 
m yn  ha debido tras ladarse  dosde Lisboa á M nhga .  
El Sr. Javiit  y  el m arques  de Alhama son e sp e ja ­
dos de u n  día á  u tro  en Madrid p a ra  to m a r  posedoa  
d e s ú s  destinos en la  coraisiou de límites con P o r ­
tugal y  en el Consejo d e  Estado.

Mañana, segim ya anunciamos, se reú n e  el Con­
sejo de Estado. Son doce los consejeros q u e  en es« 
tu sesión prestarán  el ju ram e n to  p revenido p o r  la 
ley .

Dice u n  periódico  de  ValUdolid:

■ En  la  sesión de anteanoche del Excmo. A yun ­
tam iento ,  acordó el Cabildo m unicipal p roponer  al 
Gobierno de S. M. el eucsbezamieuco de consumos 
en un  millón setecientos rail reales  de  los dos m i ­
llones y p ic o q u e  propone aquel.

Con ob je ta  da l levarla  i  debido e f-c to ,  e l  c a p í ­
tulo nombró una  comision com puesta  do los se ñ o ­
res a lca ide-correg idor,  teniente a lcalde I). Ventura 
Aí!ero y  r>^gidor ¡-indico accirientnl Sr. IK Ecequiel 
Reguera, facullándoles para  hacor el con tra to  eu  el 
millón setecientos mil reales so lam ente .  Anoche 
«alióla com ision . '

Term inado ya en  Madrid, salvo leves excepciones, 
el cobro di* la contribución terr i toria l ,  desde  p r in ­
cipios de  sem ana ,  ha  compnzado la del subsidio in ­
dustrial y de  comercio .  En ios p r im eros  d ías  de 
Setiembre la  recaudac ión  se h a l la rá  p lenam ente  
terminada.

A y e rse  esperaba en Madrid a l  Sr. D. Antonio de 
los l ü o s y  Rosas.

Leem os en la  Gacela:

• E |  dia 26 de l  corriente, el E ic m o .  Sr. D. Ale­
jan d ro  Mon tuvo  la honra  de  en tregar ,  en  ei p a ­
lacio de Saint-Cloud eu  audiencia  púb lica  y  con las 
debidas formalidades,  á S. M. el Em perador de los 
franceses sus  credeuciales d e  em b a jad o r  e x trao r ­
dinario y  plenipotenciario  d e S .  M. la  Reina n u e s ­
tra  señora.

.Al ver if lcar loel  represen tan te  de  S, M. p ronun»  
CIÓ el siguiente  discurso:

-Serior: Tengo la l ioura d e  p o n e r  en  manos de 
V. M. la  carta  de S. M. la Reina de  Espafla que me 
■cred ita  en  calidad de Rrabnjador ex trao rd inar io  y  
plenipotenciario cerca de V. M. I.

•Esta es la  te rcera  vez que  tengo  l a  honra  de 
llamado á rep resen ta r  á  l.i Reina de Espafla  

^ r c a  do V. M., y  ninguna misión podría  serm e 
®Mgrat,i  d e c u m p l i r  que  la  de  ex presar  nueva- 
oe iiie  á V. M. lo ssen iim ien tos de  sincera y  cor- 
° '® 'aoiislad que  hace largo tiem po insp ira  á  mi 

°“eraiia, á su gobierno y al pais.
. ’l-o pasado es pa ra  m i una  prenda preciosa  de 

Porveuir. No podia haber olvidado la  benévola 
»C!tud que V. M. emplea en  d e sa r ro l la r la s  rela- 

Puphi’'  ^™istosas que  tan  felizmente unen á los dos 
y  que  una  rec ien te  en trev ista  en tre  los 

■^olieranos ha contribuido á estrechar.
W  ignora  que  la conservación de tan

‘‘‘teligencia ha  sido siem pre  e l  objeto de 
lini ^^fuerzos, y  me considero dichoso en  tener 
pfo '’^sii te  que  re n o v ar  mis sinceros votos por  la 
m  F ran c ia  y  p o r  la  d icha  d e  V. M. y

contestó que  volvía  á ver  con satis- 
(Joj i i ' ; u n  em bajador que  tan  buenns recuer-  
U[,3  ̂ d(-jado en  Francia :  que  experimentaba 
*'0 c6 r  simpatía  hácia la naeioa  espaiiola, y una 

hácia  su  Soberana; y  que  nó du- 
comQ '■*‘pres> n tan te  de  la Reina c o u tn b u ir ia ,  
lízos n o tras  ocasiones, ,1 e s t rec h a r  los
Pueliios ® ^ üobiernos y  á l o s  dos

El
*Mo el S^f'eral de las islas Baleares h a  pab ll-  

■ b  haado:
d i  Reioa y  Fría» de la Torre,  m arisca l

de cam po de los ejércitos nacionales y  cap itan  g e ­
neral de  las is la s  [ssleares, e tc . ,  e tc . ,  e tc .

A unque  por  el bando de 5 del a c tu a l  m e re se r-  
vé_ la facultad de som eter al conocimiento de l  c o n ­
sejo de  guerra  ordinario  establecido  por el a r ( .  2.* 
de l  q u e  d ictó  raí antecesor en i~> de  Ju n io  ú l tim o, 
los delitos no com prend idos  en el m ismo y  que 
creyera  conveniente, h a  l legado e lc i s o  d e  m arcar  
algunos ,  en  lo sq u e  desde luego conocerán esclusi- 
vam eute  los t r ibuna les  m il i ta re s ,  s in  per ju ic io  de 
q u ed ar  vigente en  los dem ás la facultud que  e n ­
tonces me reservé.  La repetición en estas  islas de 
los de  con trabando  y  d e f rau d ic io n ;  la  venta es­
candalosa de  efectos estaucados, que  con m enos­
precio do las  leyes se hace en  m uchos es tab lec i ­
m ientos industr ia les y  casas pa r ticu la res ,  y  la p e r ­
tu rbac ión  y  a la rm a  q ue  causan en  el orden público 
todos cuantos se  someten e o d a f t o y  menoscdbo del 
sagrado derecho de p ro p ied ad ,  exigen uiia re p re ­
sión fu e r te  y  enérgica ,  que  sólo puede obtenerse  
po r  medio de sentencias qu*», cua l  las d ic ta d as  por 
comisiones mili tares, no adm iten  apelación , y  p ro ­
ducen  d>‘sde el m om ento  fallos ejecutorios.  Así lo 
aconsejan las c ircunstancias ,  asi lo rec lam a  el ín te ­
res  del Tesoro,  cuyos ingresos vienen m erm ándose 
de  un modo considerable, y  así me lo previenen IdS 
instrucc iones dul (lobierno d e S .  S I . que  estoy r e ­
suelto  a hace r  c u m p lir  de  u n a  m anera  p rou ta ,  s e ­
vera  y eficaz.

En virtud de  ellas, p u e s ,  teniendo en  c u en ta  la 
suspensión de  garan tías  constitucionales ¡determi­
nada por la ley ,  y  u sando  de las facultades que  me 
compelen por el estado de sitio en que  se halla d e ­
c larado este d istr ito ,  vengo en  m an d a r  lo siguÍHnte: 

Articulo 1-* Desde la publicación d e e s te  bando, 
todos los delitos de contrabando y  defraudación é 
incidencias de  los mismus, serán juzgados por  las 
comisiones m il i tares  d e  las respectivas islas.

Art.  2.* Todos los delincuentes, sea cua l  fuere 
su  catei/oría, sea  cual fue re  su  núm ero ,  y sea cual 
sea el fuero que  d isfru ten ,  serán  juzgados breve y 
su m ar iam en te  po r  las mismas.

Art, 3 ,“ Los ladrones separados  ó en cuadril la  
y  los ra teros,  se rán  también ju zgados  en  igual fo r ­
ma y  p o r  los referidos tribunales.

En el cum plim ien to  estr ic to  de  las an teriores  
disposiciones, halla rán  los in te reses de l  pais y  los 
hom bres honrados la mpj'ir  garan tía ,  m ientras s u ­
f r irán  los malos p ron tam en te  el castigo legal á que 
se ha.ían hecho  acreedores.

P a lm a ,  2 3 de Agosto de 186G.— José de Reina.-

Escriben de las islas Baleares á É n Epoca, que  el 
Clero está  m u y  reconocido á los esfuer¿os q u e  ha  
hecho  aquella  au tor idad  superio r ,  general fleina, 
p a ra  que  ceso el gran  a traso  que  venia  sufriendo 
en el cobro de su s  mode^tas dotaciones.

P ropone  L n  Polilica  que  ai buque  apresado por 
la C o ró n a se le  dé  el noiLbre de Covadunga.

Se han  recibido en  Madrid diferentes c a r ta s  de  
R io - iane iro ,  y  en tre  ellas alfcuna del j 'i fe de  la 
escuadra  espartóla Sr. Mendez NuAez, v  en  n in g u ­
na de e llas se  hace  la m enor  indicación que  confir ­
me ni rem otam ente  la iioiicia t rasm itida  por  la 
Agencia  ¡lavus  acerca  del mal estado d t i  citado 
je te .  E s t e , po r  el con tra rio ,  v iene  á ind ica r  qne ,  
a u n q u e  su  brazo le molesta algo y  le convendría 
reg resa r  á España p a ra  lo m ar  baños, se encuentra  
dispuesto á  obedecer las  ó rdenes que  e l  Gobierno 
le  com unique .  Claro e s q u e  de  ser  tan g rave  como 
se ha  d icho  su estado, ó no podría  escrib ir ,  ó se 
explicfwia en o tro  sentido, ó lo hub iera  expresado 
term inantem ente  á sus amigos, ó lo d ir ían  a l  m e ­
nos sus compañeros ' de  espedicion.

Por  lo dem as, el pa r te  tplegrálico de, Pa r ís  que 
in se r tam os en  e l  acostum brado  tugar ,  desm iente  
term inanlemetite  la noticia  de la A genc ia  ¡ lavas.

E lTeleg i'o fo  Havilimn,  periódico de  Montevideo, 
dice  con fecha 12 de Jn l ío  que  eo  ei vapor dĉ  g u e r ­
r a  inf 'lfsSpiíc /’uí,  en trado  dicho dia en aquel  p u e r ­
to .  llegó el Sr, Seoaiie, segundo  comandante  de  la 
f rag a ta  de  guerra  española  /Ícíofucioíí, El buque 
ingles entró  de  a rr ibada  en el puerto  procedente  
dí.'l Callao, con averías  sufridas por fuertes te m p o ­
rales a travesando el Cabo de Hornos,

El 20 de  Julio  an terior  entró  eo  .\fortevideo, 
procedente  dn las islas Milvinas. el pailebot ingles 
F m n ,  con 13 días de  navegación, i le v a n lo  á su 
bordo l í  espadóles, emigrados de Chi'e. refugiados 
en  la fragata  ilcsoliícjon. que á aquella  fecha se e n ­
con traba  en  d ich as  islas.

Dice E l A m igo  ilel Clero  que el señor ministro  
de  Gracia y  Justicia  , atendiendo á las con tinuas  
reclam aciohes de  los in te resados y i  las excitacio ­
nes d e  la prensa  en general sobre el despacho do 
los expedientes de  jubilaciones de P á r ro c o s ,  h a  
d ispuesto que  se proceda inm ediatam ente  á  adop ­
ta r  una resolución en los m ism o s ,  conced iéndola  
jubilación  á todos l o s q u e  tengan derecho á i lla, 
hasta invert ir  la suma d é lo s  400,000 rs.  que  hay 
consignados en  el p resupuesto  actua l  pa ra  este
ob. elo.

.as jubilaciones que  no puedan concederseaho-  
r a ,  por  no  cab e r  eo la sum a indicada, se  concede ­
r á n  en  el (■jercicio del presupuesto  s iguiente ,  eo 
el q u e  se espera con fundamento que .-e consigna- 
r á n m a y o res  cantidades p a ra  tan urgente  atención.

La Gaceta publica hoy la d is tr ibución de fon ­
dos aprobada po r  el Consejo de ministros para  el 
roes de Setiembre: los gastos en  este  mes a sc ien ­
den á  20.Í4Ü,5Ü7 escudos.

La diputación de Navarra ha sometido á  las de 
Vizcaya, Alava y  Guipúzcoa los cinco proyectos 
s iguientes:

J.® Supresión de portazgos.
2 .“ Disminución gradual del im puesto  sobre  los 

vinos d e  N avarra  que se im portan  á  las provincias 
Vascongadas.

5.* Creación de un  m anicomio.
4.* Creación de  u n a  casa central  de  Beneficen­

cia V’asco-A 'aníirra-
5," Convenieucia de  a g reg a r  el terr i to rio  j u ­

dicial d e  las províBcias Vascongadas á la A u d ien ­
cia de  Pam plona,

Las razones en  que la  d iputac ión  de  Navarra  
apoya  sus cinco proposiciones, han sido expuestas  
y  publicadas de  orden  de aquella  corporacion en un 
pequeño, p e ro  in te resan te  folleto.

Aun no  se t iene notic ia  de si nues tra  fragata  
Gerona  h a  conseguido apresar al Cictonr, cuya  
estela  segu ía  despiies de  la c ap tu ra  dei Tornnd’i. 
P robablem ente  el Giclone habrá  escapado de la  
persecución, por s e r  un barco do  m ucho  andar .  La 
tiistoria de  estos dos corsarios es la siguiente:

■ Duran te  la gu e rra  civil de ios E slados- l 'n idos ,  
los agentes  confederados en Landres encargaron U  
consirucc ion de esos dos buques,  dest inados como 
el A labatna  y  el Tusralora, á {w rseguir  et c o m e r ­
cio d e  los Estados fed>;rale>; pero  h.ibiendo c o n ­
c luido Id gu e rra  ántes  de  ha lla rse  conclu idos,  sus 
duebos  los  ofrecieron p r im ero  á  Oínamarea. c u a n ­
do la g u e r ra  de  los Uncidos, y  despues á Espaíia. 
que  pudo haberlos adquirido  p o r  cu are n ta  m il  li ­
b ra s  es ter l inas  cada uno.

Como e.-itos buques no  son susceptibles de a d ­
m it i r  un  g ran  a im a m e n to  que  los ponga en  c o n ­
diciones de  medirse con barcos de cnm bate ,  a u n ­
que  por sus condiciones m arine ras  y por su  ex- 
t rao id in a i ia  velocidad sean magnilicos pa ra  el 
corso, Espai‘13, que  no iba á hace r  e s ta  cissfi de 
g u e r ra  á las repúblicas  su r-am éricaaas ,  y  que  a d e ­
m as le  sobraban bureos de g u e r ra  pa ra  cas tigar 
l a  pe tu lancia  de  los chilo -peruauos,  no  aceptó la 
oferta , habiendo despues  venido a Chile á  udquir ir -

los  á crédito , bajo  la  g a ran t ía  d e  las  g u a n era s  del 
P e rú ,!

Acerca del m ismo a su n to  Icemos en  E l  Comercio 
de Ciiilis:

• Como el Torníido no h a  s ido adm it ido  á l ibre  
p lática , y  aun  se dice  que  va á desped írse le  p a ra  
laza re to  sucio, h a y  q u e  ap lazar  la descarjta  del 
carbón que  en  gran  can tidad  t r a e  á bordo. No f a l ­
ta  qu ien  crea  qu-e debajo d'i ól venga  ocu lta  la 
arti l lería;  pero  esto nos p arece  poco probable .

Ni es necesaria  tam poco esa p rueba  de  la  p r o ­
cedencia  y  destino de l  buque , pa ra  que  resu l te  
p lenam ente  ustificada su  cap tura .  Alirigamos la 
convicción de que el fiobierno de S. ,M. posee to ­
dos los da los conducentes  á hace r  c o n s ta r  que  los 
dos vapores á que  nos referimos fueron com prados 
en  Ing la te rra  pa ra  hostilizar á nuestro  p s í ^  y  asi 
se  explica la órden que  com unicó  por  el telégrafo  
lara perseguirlos y para  que  en  el caso de  ser ha-  
líilnsse tes capturase.

Ríen sabia  el Gobierno que  uno y  otro buque  
navegaban con bandera inglesa y  que  n o  iban a r ­
m ados en  g uerra ,  y es lógico su p o n e r  que  asi 
contaba con la seguridad de poder sostener como 
un  hecho legítimo el apresamiento.*

Por  ú l iim o ,  uiia correspondencia  de Madrid, p u ­
blicada en un diario  de  provincia ,  d ice  lo s iguiente:

<Se c ree  que  los agentes de  las llepiiblicas a l i a ­
d as trabajarán  cerca  del Gobierno inglés para  que 
este  reclame el buque, pretestaiido que  e s  ingles y 
que  navegabi  p a ra  probarle. Del m ín is te r io d e  Mn- 
n n a  ha sa lido una  comision pa ra  Cádiz, para  exa> 
m inai el buque  y  a b r i r  una  sum aria  completa  del 
a p resam ien to . '

El gobernador de Z jragoza h a  dirigido á  sus  a d ­
m in istrados una  larga a locución , cuu m o tiv o  de 
las  falsas noticias que  hacen  c ircu lar  los  enemigos 
de t  órden  público.

E n el B ole tia  Eclesiástico  de Pam p lo n a  leem os 
lo  siguiente:

• Ministerio de  Gracia y  Jus tic ia .— Ordenación 
g en era l  de  p agos .— ü xcm o. Sr.— P o r  el miniaterio 
d e  Gracia y  Jus tic ia  se lia com unicado á es ta  Ur- 
denat.b>n g e n era l  la Real urdeu que  con fecha 13 
de l  ac tu a l  t'ué d ir ig ida  a l  de  l lacm nda ,  y  es como 
sigue:

■ Excmo. S r .— El reverendo Obispo de León ha 
r e c u rn d o  a este  ministerio  lam euiándo^e üe que 
el Clero úel terr i tu r io  de  L lábana, euciuvadu en la 
provincia de Sauiander,  uo haya  percibido su s d o -  
tac ioues  desde  el mes de Mdi/.o uUinto luclu^lYe.

Y en te rada  la  Heiua (y. ü .  G.j, i  quien  se  dado 
cu en ta ,  de  que  en  el m ismo caso quu el Clero que 
depende  de  Ja provincia de  Sanjander se e n c u e n ­
t ra  el de  o tras  diócesis, y p a r ticu la rm en te  el de 
la s  p rovincias  d e  Malloica y Pam plona; se ha  s e r ­
vido resolver signilique á V. E, la nece^iJad  da 
q u e  por el Minisieiio de su digno cargo  se re c u e r ­
de  á sus dependencia» eu las provincias lo mauUa- 
do por S. M. en  el Real decreto  de 5 de  Uctubre 
d e  11155 di&¡iosíiivo de  que  Itis ob igactunes ec le ­
siásticas sean  a tend idas  al mi>nn> tiem po y  eo 
igual proporcion que  las Qemas del Estado, siendo 
po r  lo  lauto  indispensable que  desde luego se ve- 
r i l ique  el pago a las que como las de ^a u t i i id e r ,  
.Mallorca y  P am plona sulren tan lam en tab le  atraso. 
Du Iteai urdeu comunicada po r  el Sr. Ministro de 
Gracia y Jus tic ia  lo partic ipo  á V. E. p a ra  los efec ­
tos  consiguientes . '

Lo que  tras lado i  V, E. pa ra  su  conocimiento y 
fii es currespundientes.

Ü ío sg u a rd eá  V, E .  m uchos años  Madrid, 21 de 
Agosto de  lyGü,— Víctor Sánchez de Toledo,—  
Exorno, señor <Jl>ispo de Pauiploua.

L a  C a n ^ r e ^ a c i o n  d e l  l ' o r a E o n  d e  J e s n « ,
establecida  eu la parroquia  de  San Marcos, len d rá  
su s  acostum brados ejercicios mensuales el d o m in ­
go próx im o ,  dia 2 de  Setiembre.

La Misa de comunion se rá  á las sie te  y  m edia ,  y 
por  la ta rde  se  espondr.i á S. D. M. á la s  cinco y 
m edia, y  será o rador  el P resbítero  1). Ju a n  García 
Perez,  misionero apostólico.

( J o m o  p r e p i i r a o i u n  á  l a  K o l e m u e  o o l a r n
q u e ,  segnn  dijimos, debe pr incip iar  m an au a  á 
Nuestra Señora de  la Almudena, se can ta ran  esta  
noche, en  la parroquia  de  S^inta M ir ia ,  motetes, 
leíanla  y  Salve con acom pañam ien to  de g rande  o r ­
q u esta .  Es d e  e sperar  q u e  d u ran te  estos cu ltos  sea  
num erosa  la concurrencia  de  (leles i  ren d ir  el d e ­
bido hom enaje  .'i ía P a t ro n a  de  Madrid, y  por  n ues ­
tra  parte  les mvitanios á que  con tr ibuyan  con sus 
donalívos p  ira  el m a>or  brillo de las funciones, 
p ues  nos consta quo la corporación se encueutra  
e s te  año m uy  escasa de  fo.idos, y necesita  r e c u r ­
sos extraordinarios .  ,

También en  la e rm ita  de  la  V irg in  de l  P u e r to  
híibrá hoy Salve c o a  orquesta  a l  toque  de  o r a ­
ciones.

E n  I n s  q u i n c e  ¡ t r í i n r r o a  d í a s  d e l  p r « \ t i n o
Si't ienibre, se efec tuarán  pii e l inst itu to  d. | Xovicia- 
do  ios exám enes extraordinarios y de  ingreso  y  la 
m a tr ícu la  r i 'spec t i ia  al curso próximo; advirtién- 
do>e á los a lu m n o sq u e  el pago d e  los derechos de 
la misma se ha rá  en m etá ' ico  en la sec re ta r ia ,  en 
v ir tud  del Real dec ie to  de  3 del corriente.

l iAfl d e  l a  g u a r n i c i ó n  d i e r o n
anoche serenata  al p residente  del Consejo de nii- 
uislios , con motivo de  s e r  hoy San Ramón.

A n l e a n o r l i e  á  c o s a  d é l a s  « l íp i  « c  d e c í a *
ró un  incet;dio en la  casa núm . 10 de  la  calle  de 
Leganito?, donde  se halla establecida  la fábrica 
de  pianos do Sam aniego. Cn breve toda la parte  
a lta  quedó convert ida  en una  inmensa hoguera  c u ­
y a  colum na de hu m o  at^a^esaba todo Madrid en 
dirección S E. l levando la a la rm a  á  todos los b a r ­
rios. Asi es, que  á la media hora  se hallabau c u a ­
jad o s  los alredeilores de una m u lt i tud  inmensa que 
hdb ia  acudido a tra ída  p o r  el hum o y  e l  re sp lan ­
dor.  El edificio uo tenía más que  piso entresue lo  
y  boardilla, y  eo esta  p .ir tehab ia  un g ran  depósito 
de  m adera  de construcción de pianos, que  no l le ­
garon  á consum irse  m erced á la p ron t i tud  con que  
acud ie ro n  las  bom bas,  y  á la eficaz dirección do 
las  au to r idades  y  de los a rqu itec tos  m unic ipales .  
E l fupgo quedó dom inado á la h o ra  y  m edia ,  si 
bien la  casa hn quedado m uy  deteriorada.  Los pia- 
niis p u d íeronsacarse  con tiempo, y a u n q u e  hayan  
sufiido  bastante, c reem os que  no  se h a y a  pe rdido 
n inguno.

A y e r  l i a  i l c b i d o  o e l e b r a p s e  e n  i a  i g l e s i n
parroquia l de  Cartagena el bautizo de  dos in-iho- 
nictanos, m adre  c  hijo, recientemente  convertidos 
al Cristianismo, y  educados en la fe por  las c o n ­
ferencias de Sao Vicente de Pau l .

C L T I M . 4 S  N O T I C I A S .

Se lee  e n  El D eba te  d e  Viena;

• Si por el bien de  Alemania y  de Prusta  c rea  el 
Rey Guillerno tene r  derecho p a ra  d e rr ib a r  un  
Trono a lem an , este  m ism o  Monarca no puede  r e ­
conocer  tam poco  en  otro Trono a lem an,  ni eo el 
suyo  mismo de Prusia .  e l  derecho de subsis tir  más 
tiem po que  el que  sea compatible con e l  bieo de 
A lemania  y  de  P rusia .

A d e m as ,  en uti pais const ituc ional— y  cuenta  
q u e  la  Pi usia no es tan  só lo 'c o n s t i tu c io n a l , sino 
q u é  se r i  dentro  de  poco pa r lam eniar ia— no puede 
el Miioarca por sí sólo decid ir  lo qii« es ó no i n ­
veniente  al bien di^l país- El Rey de Prusia  se ha 
im puesto ,  pues ,  el d eb er  de subordinarse  en ade- 
liiiite al bien público, hasta e.i el i ra . inrlantísim o 
a s u u 'o d e l a  exi-tencio de su  propio Trono , y  de 
o to r g i r  u>ia couiplela confianza al in te rp re te  Wgal 
d e  las neu.esid.ídes púb licas , ,e s  decir ,  i  la  voz de
la rcpresen lac ion  nacional.

E l Rey. q u e e n  favor suyo hace  d e r iv a r  del bien  
público  el derecho de derribar T ro n o s ,  renuncia

)or esto mismo al d e  o r ig ina r  sus d e rechos  de  So- 
¡erano en la fuen te  de  h  g ra r ía  de  Dia^. Estos d e ­

rechos  están  reem plazados por la voluntad del 
)ueb!o. como que  es la más genuina  expresión del 
ijoQ público, el m andatario  p ienam ento  aatorizado 

dpi represen tan te  del poder de l  Estado, á cuyo 
m anda to  puede m u y  bien  la Corona tener el poder 
d e  o p onerse ;  p e ro  no e l  d e rec h o ,  porque  o ha 
perdido.

Los republicanos a lem anes  acogerán  m u y  satis ­
factoriam ente  esta  comunicación del Rey de P ru -  
sia, pues  les autoriza  á e sp e ra r  rancho en  lo por 
vpnir.  Pero  el T rono  Real de  P rusia ,  que  e l  m is ­
mo Rey considera con de recho  á ix is t i r  solo el 
t iem po 'que  sea compatib le  con el bien de Prus ia  
y  de  Alemania, teodr.i necesidad de nuevos apoyos 
pa ra  descansar de  uua m anera  segura  sobre  la n u e ­
va base que se le ha  e scog ido ;  es decir ,  sobre la 
voluntad del pueblo, que  es in té rpre te  autorizado 
de l  bien público.»

I.os  pe r iód icos  ing leses  nos  d a n  n o t ic ias  so ­

b r e  e l m e e lin / j  r e f u n n is ta  q u e  h a  ten id o  lu g a r  

e n B í r m i n í b a m :  h é  atiui a lg u n o s  d e ta l le s  a ce rca  

d e e s t a í i l t im a  re u n ió n :

■ M. Bright ha  p ronunciado uo discurso que  ha 
sido ap laudido  con entus ins tas  bravos, habiéndose 
aprobado  por  unan im idad  todas las resoluciones 
propuestas  po r  el o rador .  La más notabl“ de las 
resoluciones adoptadas en  el tnreting  de  Bermin- 
g h am  , ha  sido la d e  acudir  á cuantos medios le ­
gales puedan ap e la r  para obtener el sufragio un i ­
versal .  como ún ica  y  segura  base de represeota- 
c ion, por  medio del escrutin io  secreto.-

U n p a r t e  üe  M u n ich  , de l  2 8  de  A gos to ,  a se ­

g u r a  q u e  las  t r o p a s  d e l  l le s s e  e le c to ra l  y de  

N assau  , q u e  se  ha l lan  a u n  e n  el t e r r i t o r io  bá* 

varo ,  d e b e n  d i r ig i r se  d e n t r o  d e  b t e v e  t ie m p o  

l iá c ia s u s  f io n te ra s .

L os  pe r ió d ico s  d e  F lo re n c ia  s e  m u e s t r a n  m uy  

favorab les  a l  r e s ta b le c im ie n to  d e  las  re la c io n e s  

(le I ta l ia  con  el I m p e r io  au s tr ía c o  , e lo g ian  la 

c o n d u c ta  d e  las a u to r id a d e s  a u s t r ía c a s  p a ra  con  

los i ta l ianos  e n  Viena.

l i é  aqu í  la l i s ta  do  las in d em n iza c io n e s  de  

g u e r r a  q u e  h a  c o b rad o  ya P ru s ia :

De B iv ie ra ........................... florines 5rt.0D0.000
Dj, W u rte m b erg .  . . . 8 001).O 10
Do Me.sse-Uariuitad. . . 7 . (MU,01)0
De R jd e n ............................... 6 .000 OOÜ

T ota l.............................  51.0(10.000

ó sean 510 millones de  reales  p róx im am ente .

Si á esta  can tidad  se afiaden los 20 millones de 

tlialers que  ha satisfecho el Austr ia ,  ó sean 500 m i ­

l lones de  reales, re -u l la  que  Prusia  h a  ob ten ido ,  

adem ás de i  aum ento  de te r r i to r io ,  la  can tidad  de  

800 millones de  reales.

T odav íi  falta la  indemnización de  Sa jon ía ,  i  la 

cua l  se p iden  20 millones de th.ilers.
Eo vista de  esto, puede  d í r s e  y a  com o seguro 

que  el Erario  de Prus ia  lendrá  un  ingreso  de más 

de  l.iOO millones de reales, sólo po r  las índeinnl- 

zacionps d e g u e r r a .
A ppsar de  lo c recido  d e  esta  can tidad ,  no  es b as­

t an te  p a ra  c u b r i r  lo s g a s to s d e la  pasada con tienda, 

que  se calculan en  Ot) millones de  th a le rs  ; i , 3 í 0  m i ­

l lones de  reales p róx im am ente .>

P a r a  e l  p ró x im o  S e t ie m b r e ,  c e r r a d a s  q u e s e a n  

l a s  C ám aras ,  se  a n u n c ia  d e l  viaje d e l  c o n d e  ile 

n i s in a rk  á Pa r ís  ó B ia r r i t z .  C ré e s e  q u e  e s t e  v i a ­

j e  t e n d r á  g r a n d e  im p o r ta n c ia  po lít ica .

E s c r ib e n  d e  B e r l in :

• Ayer reunióse  d e  nuevo la  comision que  ha  de  
e m i t i r  d ic t im e n  sobre la ley  e lec tora l.  A pesa r  de 

tas  objeciones de l  comisario  del Gobierno, se  ap ro ­

bó una enm ienda  de l  S r .  T roes ten  a l  párrafo  5 .‘ . 
concebida en estos términos:

■ La Dieta del Imperio exam inará  los poderes de 

cada uno de sus m iem bros,  y  decidirá sobre  su  a d ­

misión á l a  Asamblea. Ademas formará el reg la ­

m ento  que  ha  de regir  y  las leyes d>> disciplina. 
Ningún miem bro de l a  Dieta .= t í  responsable, fue ­

ra  de la A sam blea,  de  las pa labras  lí opin iones que 

h a y a  manifestado, ni de  su  votacion eu  el e jercicio 
de  su cargo.*

Aprobóse también otra enmienda de l  Sr. Litte 

oí párrafo  15.°, en la  cual s e  dice  que  po r  cada  cien 

m il  a lm as por  té rm ino  medio de poblacioi;, según 

el censo más recic ite, se elegirá  uo d ip u tad o ,  ve ­

r ificándose la elección po r  distritos.

El régimen representativo es bastante  caro  en 

Prusia .  Mientras está  abierto  el Parlam ento  se  g a s ­

ta n  15,840 rs. d iarios sólo para  los honorarios que 

deben satisfacerse á los  diputados.  Cada u no  d e e s -  

tos,  m ien tras  están  ab ie r tas  las Cámaras, recibe 

d ia r iam en te  5 thale rs  (43 rs.)

D e  u n a  c o r re sp o n d e n c ia  d e  V iena  d e l  2 7  d e  

A gos to ,  to m a m o s  las  s ig u ien te s  notic ias :

■ Las condiciones exageradas y  e ío ib i ta n te s  que 
P ru s ia  qu iere  im poner á Sajonía ,  han  p roduc ido  

aqu í  una  desagradab le  impresína.  A unque  desde 

luego  Sajonía se m ues tra  d ispuesta  á ceder las  c iu ­

dades do Lipzig y Bautzen, y i  r econocera l  Rey de 

Prusia  como jefe de l  e jé rcito  en  g uerra ,  P ru s ia ,  

no  ob i tan te ,  insiste en  absorber la d irección  a b ­
soluta de l  e jército  sajones , lo cua l  convert i ­

r ía  al Rey de Sajoaía en u n a  som bra  de  au to r idad  

y poder.
Los pre lim inares deN iko lsburgo  establecen en  el 

a r t icu lo  5 , ' ,  que  el terr i to rio  de Sajonía se con ­

se rva rá  in tac to ,  y  que  un  tra tado  de paz d e te rm i ­
nará  la  posición fu tu ra  d e  Sa jonía  en  el Estado 
confederadu de l  Xorte .

Este a r t icu lo  reconoce especialm ente  la so b e ra ­

nía de l  Ttey Ju a n ,  entendii^udose adem ás,  que  c u a n ­

to  ha s ta  ah o ra  h a  dispuesto Prusia  en Sa jonía  no 
ti^ne más que  uo c a rá c te r  transitorio .

E l Gabinete austr íaco  h a  enviado las  oportunas  

instrucc iones á M. d e  Prenner ,  á fia de  que  sos ­
tenga  las  proposiciones m oderadas hechas  por 

Sajooia. Austria llena en esto un  deber sagrado, 

obrando  confurm c  al sentido de la opínion gom.-ral, 
qu ien  ri 'prueba q u e  Sajoiiia sea t ra tad a  de una  m a ­
nera  tan  hu iu il lau tc  y  vergonzosa.*

La C á m ara  d e  los  d ip u ta d o s  d e  B e r l in  ha  

ap ro b ad o  p o r  u n a n im id a d  el t r a ta d o  de c o m e r ­

c io  c o n  I t a l i a ,  y  el de  nav eg ac ió n  con  In g la ­

t e r r a .

Ayer,  dice  la Gacela (le. la C ru z  en su  núm ero  

de! 28, el g ran  d u q u e  d e  O ldem bur^o  ha firmado 
f l  t ra tad o  de a lianza c o n P r n s i a .  Nada se  ha  deci­
dido a u n  sobre la época de  reunión del P a r lam en ­

to de  Alemania sep ten tr ional ,  ni sob re  el lu g a r  
li'inde h a  de  verificarse.

Sá  lee  e n  la  G aceta  d e  la  A lp m a n ia  d e l  . \o r -  

l e ,  d e l  2 8  d e  A g o s to ,  lo  s ig u ien te :

■ El t ra tado  de paz a u s t ro -p ru s ian o  no  es más 

que  una ampliac ión  de los pre lim inares  de  ?ííkol8- 
burgo.

Uno do los a r t ícu los  e s t ípu la  la revis ión del t r a ­

tado de com erc io  e n tre  Austria  y  el ZoHverein. 

Despues de  la ratificación del t ra tado , se verif lrará  

la  evacuación dol terri torio  au s tr íaco .  P ru s ia  se 
m uestra  d ispuesta  á l levar á cabo lo m ás  pronto 

posible la evacuac ión  de l  Austr ia  Va h a  sali­

do  de  P ru s ia  una  comision d e  trasporte  m an ­
dada por varios oficiales em pleados de a d m in is t ra ­

ción. Se ha  dado tam b í-n  ó rd en  de tr . is ladsr  el 
cuar te l  g e n era l  prusiano de P ía g a  á  Tloeplitz , cu-  
y a  órden se hab rá  y a  e jecu tado .

Se han  recibido ca r tas  d e  F lorencia  q u e  a lc a n ­
zan a l  26 de  Agosto.

La revolución s igue  su  marc .hi ascendente  en  

E uropa. Todos los pe riódicos de  la P e n ín ju la  se 

m uestran  envanecidos por las concesiones q u e  la 

antigua casa de los l l ipsburg . js  h í c e  a l joven  reino  

de  Italia, - l le inos sido vencidos y  obtenem os m ás  

de lo que  h ub iéram os obtenido sonriéndonos la 

v ictoria  en veinte batallas. ¡Este cuadfilátiTO que 

nos hubiera  costado aíios coleros de  sit io  y  cien 

mil hombres, lo poseemos, salvo su  a rm am en to ,  
despues de  dos d e r ro ta s ! '

Estos pobres diablos no  dicen ó no  han c o m ­

prendido que  1.1 casa d e  í l ip sb u rg o  no h i c e  estas 

concesiones i n a u d i t a s , sino la revoluc ión que  ha 

tr iunfado  en  lodo el Im perio  au s tr íaco .  No hay 

pa tr ia  donde  re ina  !a revolución; los revoluciona­

rios se  enrienden en todas partes; ellos son los des ­
tinados á fo rm ar  ese vasto im perio  universal so ­

bre  el que  debe re in a r  el Ant'‘c ris to  en  el fin de 

los t ie m p o s ,  según  la pa lab ra  de l  Divino R e ­
den tor

Una sola Po tencia  es la  p redes tinada  p a ra  r e ­
sistir; ps el Papa, es la Iglesia católicii.  Va á e n ta ­

blarse la lu c h a  entre  ella  y  los ángeles de  la re ­
belión. Se la  siente, se la e spera ,  y  po r  todas p-ir- 

les se  p reparan  los medios m'irales  pa ra  la  lucha. 

M. R ic a so l i , el g ran  re fo rm ad o r  de la religión, 

habiendo sido pregun tado  si conven i r la  y a  a b a n ­

do n a r  las cam isas  r o j i s ,  puesto  que  la guerra  

liabia c o n c lu id o ,  co n te s tó :  <No: todavía pueden 
se rv i r  pa ra  algo.*

En cft 'c to ,  próximo está e l mes de  Diciembre y 

con í l  el vencimiento d e  la  convención de S e t iem ­

bre .  El E m perador  de los f ranceses ha  declarado 

en  su  d í a ,  vistas las  d if icultades que  eucon- 

tr.iba el c am bio  d e  una  capital ,  que  la convención 

no teiidria  fuerza  sino desde el dia en  que  el P a r ­

lam ento  la aprobara .  E?ta  aprobación no h a  p o ­

dido  ser  ob ten ida  por  M, Minghetlí sino tres m e ­
ses despues.

En Diciembre, R om a será abandonada  á sí m is­
m a, m e jo r  dichn, á Jesucr is to ,  q u e  ha prometido 

á su Iglesia q u e  las  p u e r ta s  del infierno no p re v a ­
lecerán co n tia  ella. Que sus  hijos la dejen , si les 

p!acc;*que le a rro jim  al rostro sus  c ju í e j  >s in s i ­

diosos é insolentes ; que  le p ropongan la g lo r i i  y 

la  paz contra el abandono del Im perio  de  las c o n ­

c ienc ias  ,  poco importa-: la pa lab ia  de  Jesucris to  
está  allí para  a se g u ra r  á  P i j  IX , y  p a ra  hacer 

tem blar  á sus enemigos.

.No hay  d uda  que  u n a  horda  d e  cam isas rojas 

es un  g ia u  medio m o ra l ,  a u n q u e  un poco usado. 

Se les lanza sobre  R om a, q u e  no  puede  d e fender ­
se; se  co r re  en  segu ida  t ras  e l b s ,  despues de  h a ­

berles dado algunos días p a ra  sa q u ear  la  c iudad ;  
el e jército  re g u la r  ra^tablece el o rden ,  y  encierra  
en el Vaticano, al San to  Padre .

Allí se  le tiene rodeado de todo ese respeto  h i ­

p ó c r i ta  de  que  tan tos e jem plos tenem os en el ^u e -  

vo Testam ento ,  y u n  m in is t ro  de G r a d a  y  Jus tic ia ,  

que  puede  ser  m u y  bien ju d ío ,  reco rdando  los m e ­
dios morali'S de  sus  antepasados ,  le salud.ir,i t idos 

los días co'o es tas  pa labras : A ve ,  r e x  jud ísorum .  

Ciertos peí iódícos no d ' j a r á n  de a p l a u d i r l a  m o ­

derac ión  e x trem a  del excelente  Gobierno italiano, 

que  piensa eu  sa lvar  la  Religión c a ió l ic a , m uy  

coniprometídd por  el f in a t ísm 'i  u l tram on tano .

Nuestro corresponsal l iene a lgunas  razones para  
c ree r  que  bien  se po d rá  l leg a r  hasia ahí.  Hace 

tiem po  que  ve puestos po r  o b ra  estos m edios m o ­

rales,  y  han  ap rovechado  de sobra  á los que  los 

emplean para  pensar que aho ra  no sigan u sán d o ­
los. ¿Pero debem os tem b la r  por esto? Nada da 

eso; nosotros no tem b lam o s  sino po r  esos d e sg ra ­

ciados á  quienes las olas de  la revoluc ión e m ­

pujan  con tra  la  roca de la  Ig lesia  p a ra  ser  a ll í  
ap lastados.

Fu e ra  d e  las  negociaciones re la t ivas i  la paz, 

nada de nuevo o c u r re  en Florencia .  No se  sabe 

quién dirige hoy el Gobierno; ménos p i r  lo tanto  

quién le d ir ig irá  m añana :  los m inistros que  a c tu a l ­

m en te  están hoy  encargados del m ando , s e  ven 
precisados i  d i r ig i r  forzosam ente  las  c a r te ra s  va ­
cantes; h e ch u ra  lodos ellos de  M. de  L am árm ora ,  

le  hiibieran acom p:iúado g u stosos  en  su re tirada; 

pero se  les conserva p o r  se r  p rec iso  que  alguno 

respondiera  e a  e l  Pa r lam en to  d e  todo c u an to  se 

ha  hecho,
Ricasoli por  o t ra  p a r te  no  cu en ta  en tre  sus g r a ­

cias la  g rac ia  d é la  e locuencia,  y  ba r ia  u n a  tr is te  
ü g u r a  si se viese rodeado  du h a m b re s  nue>'os í  la 

a p er tu ra  de  las  Cámaras, Sus colegas, sin em bargo ,  
perm anecen  en  sus  puestos, á  pesa r  suyo .

DESPACHO S T B L P .G R i n C C S .

(fiíctéírfoí d« la  A genc ia  H a m t - B u l l i t r )

París, ól —E l  l l a n e o  h a  b a j a d o  x u  d e« -  
c i i e n t u  á  3  p u r  l O O .

LoxnnE’ . üO.—E I d e a e u e n l o  d e l  U a n r o  a c a ­
b a  ‘l e  í i j a r - i f  n i  <> |Mtr K t O .

Il«> I S r a l  « irden » c b a  d U p a ie a ln  l a  i a l l i l a  
d p  I ré*  r e $ i iu l « n lu , i  |> n r a « l  ( ' a n a d á .

MuMcn, 50.—L a a  d ' t s  C á n i n r n «  l i a n  a p r o ­
b a d a  f l  ICHtad» d e  p a x  c o n  l*rn<<Ia,

Viesa, 30.— L a s  r a l i t i e a c l o n e s  d e l  I r a l a d o  
d e  p a z  Itnn  p id u  ca t i í^ ada .^  h o y  c n  l * r a ^ a .  
L.a |iu1>iÍGAi'ioii o li i- ia l d e  cKie r f o f u n ie n -  
l o  l e n d r á  l u g a r  H l i t m l l á n e a m e n l e  e l  d<>- 
B t ln g o  9  d e  S ie l ic m lf re  c i l  V i e n a  y B e r i l o ,

Ayuntamiento de Madrid



P A R T E  RELIGIOSA.

S astos  r e  h o t . S in  Rumoii A 'o nnafo , confesor, 
y  L a  Traslación de  San  H m ele r io  y  San Celedo­
n io ,  m íirlire$.

SáJTüs D5 kaSaka. San Gil, Aíiad, Son í«cc«- 
te  y  S a n L ü o ,  m dr llres .

CULTOS.

Se gana el Jub ileo  de C uaren ta  H o ras  en  la  ig le ­
s ia  de  Jesiis  Nazareno donde d a rá  princip io  U  no- 
vena de l  Divino n e d eo to r :  á  las diez h a b rá  Misa 
can tada  con serinoo. que  p red icará  D. Bernabe .Me- 
neses,  y p o r  la  ta rde  á las  seis ejercicios, p re d i ­
cando  n .  Maleo Yagüe.

Es e l  cu a r to  d ia  de  la  solemne novena de  
N uestra  Señora  de  la Misericordia , en  la p a r ro ­
q u ia  d e  San Sebastian; p red icará  en la Misa m a ­
y o r  D. M anuel Berrocal y  eo los e jercicios de  la  l a r ­
de  D. Manuel García Caballero.

Continúa la  novena de N uestra  Sellora de  la 
Consolacion en  Santo T om ás,  y  d irá  hoy  el serm ón 
D. JuanAbdOD. . . . .

En la  parroquia  de Santa Maria, p r in c ip ía la  oc- 
lava  de  ^ues t^a  S e n o ra d e  la AliDudenar á las  diez 
habrá  Misa m ay o r  con se rm ó n ,  q u e  p red icará  don 
Lino Gómez y  Calvez, y  por  la  ta rde  á las  seis ee 
c an ta rán  Completas y  la  reserva.  _

Tam bién principia  en  la  parroquia  d e  San Luis 
l a  noTena que  auu a lm en te  se  celebra  á Nuestra  
S eñ o ra  de  Co^adouga, y p red icará  por  la ta rd e  en 
los e jercicios, que  comenzarán á l a s  seis, D. Silves 

t re  Itogier. „  . . . i
E n  e l  convento  de  m onjas do Santa  Isabel,  se 

c a n ta rá  al anoch ece r  u n a  so lem ne Salve á  Nuestra 
Señora  de  la  Consolacion, en  p reparac ión  de  su  
festividad.

Visita de la C ú r t e  de M adia. N uestra  Sefiora 
de  la A lm u d en a e n  San ta  María, l a  de  la Blanca en 
San Sebastian ,  ó la  de l  Consuelo en  San Luis .

Se reza d e  San Vicente y  San t e t o ,  miirtires, 
con r i to  d o b le y  color en carnado ,  haciéndose c o n ­
m em oración de S a a  fiil , . \bad , y  de  los doce h e r ­
m anos  m ártires .

P A R T E  OFICIAL DE LA  GACETA.

MINISTERIO n E  LA GUERRA.

RE.VL ÓUDES.

E ic m o .  Sr. ;  A probando  la  Reina (Q. D. G.) lo 
p ropues to  p o rV .  E .  en su  oflcio de  13 del a c tu a l ,  
se ha  servido n o m b rar  sa rgen to  m ay o r  d e  la  plaza  
de Barcelona, c uyo  destino se h a lla  vacante,  al c o ­
ronel en  situación de  reemplazo en  Valencia don 
Jcsé  Cid y  Gil, c uyo  jefe es la vo lun tad  de  S. M, se 
t ra s lad e  seguidam enle  t¡ su  desiioo.

He Ueal lirden !o digo á V. E. pa ra  su  conocí- 
m ien to  y  efectos correspondien tes .  Dios g u a rd e  a 
V.- E. m uchos  aftos. Madrid, í  l  de  Agosto de  115C6. 
— Valencia.— S e t o r  d i rec to r  genera l  de los cuerpos 
de  Estado m ayor .

MINISTERIO DE GR.\CI.\. Y Jl'STICI.V.

La Reina (IJ. D. G.) se h a  servido a d o p ta r  en 
la  fech a  q u e  se  expresa  las resoluciones j iguieutes:

JUECES DE PRIMEHA ISSTASCIÁ.

En 17 de l  ac tua l.  T ras ladando  a l  juzgado  de 
p r im era  instancia de  Valverde de l  Oiraiiio, que  es 
de  ascenso, eii la provincia d e  Huelva, á D. Valen- 
t in  de  Santiago F uen tes ,  que  serv ia  el de  Aguilar, 
acced iendo  á su s  deseos.

T ras ladando  á este  jüzga.do, de  igua l  c lase ,  en la  
de  C órdoba , á D. Antonio B arragan , que  se rv ia  el 
de  Valverd'í  del Camino.

Declarando cesantes, con el h ab er  que  por  clasi- 
licacioB les  corresponda , y  sin per ju ic io  do u t i l i ­
zar  oportunam entii  sus servicios, á D. L inoD uarle ,

Cada l inea  de  anuncios de  l e t r a  del cuerpo  
n ú m e io  8, cues ta  35  c íii4imos d e  real; pero 
no  se in se r ta rá  anuncio  po r  p equeño  que  sea 
p o r  m enos  de 4 es.

El precio de loscomiin icados es e l de  2  reales 
vellón l inea  d e  le tra  del e sp ie s a d o  c uerpo .

juez  de  p r im era  instancia  d e  Borja, y  H. R on ian  
R odríguez, que  lo  e s  de  Caspe .

Prom oviendo a l j u z p a d o  d e  L lerena,  de a s e e n »  
en  la provincia de  B idajoz, vacantn  por fa lleci ­
m ien ta  dcD . JuKii lie Dios Sánchez Moreno, á don 
Frani'isco de  Sutes llervás,  que servia e l  de Na val- 
m o ra l  de  la  Mala.

Declarando cesantes con el haber que  po r  clasiu- 
cacion les corresponda , y  sio per ju ic io  d e  u til izar  
oportu n am en te  sus servicios,  á  D. Ezequ ie lC am pu . 
zano, juez  d e  prim era  instancia  de  T u e n te  Calde- 
las ,  y  U. Manuel Camacho y  ü ra c ia n ,  que  lo es de 

Chiclana.  „  , , .
Reponiendo i  D. F rancisco  Delgado P a lac ios  en 

e l juzgado  de Chiclana. de en trada  en  la  provincia 
d e  Cádiz, y  á D. F rancisco  Guillermo Melero en  el 
de  Valencia de  Don Ju a u .  de  igua l  c lase  e n  la  de  
León, v a can te  por  salida de  D. J u a n  Cano L a tu r  
a  otro destino.

H1M9TEBI0 nS2AL.

E n 17 del a c tua l,  declarando  cesantes con el 
h a b e r  que  p o r  clasilicaciüü les corresponda, y  sin 
perju ic io  de  u t i l iz a r  o p o r tu n am en te  sus  servicios, 
á ü .  Pedro  Nolasco B arrachina ,  p rom otor  fiscal de  
Tortosa, y  I). José  Fernandez  de  R oda  y  Gueriero, 
q u e  lo es de  A n teqaera .

RepoiiienJo á l). Salvador Lasso de  la  Vega en  la  
p rnm olo ria  de Tortosa, de  térm ino en  la provincia  
de  T a rrag o n a ,  y  á II. J u a n  d e  Luque Izquierdo en 
la de  A ütequera .  de  igual c lase en la de  Málaga.

Ueclarando cesante  con el hab er  q u e  po r  c lasi ­
ficación le corresponda, y  sin peiju icio  de u til izar  
o p o r tu n am e n te  su s  servicios, i  Ü. Antonio G a r d a  
Seco, p rom oto r  flscal de  Reus. y  reponiendo en  
esta  p rom otoria ,  de  térm ino en  la p rovincia  de  T a r ­
ragona, á  D. T om ás Rico Samper.

Ueclarando cesan te  con el haber que  p o r  c las i ­
ficación le corres[ionda. y sin perju ic io  de  u t i l iza r  
oportu n am en te  sus servicios, á D. Ped ro  G ria iá  y 
Martínez, p rom oto r  ilscal de  Vera.

T ras ladando  á  esta  p rom otoria ,  de  ascenso en  la 
provincia  de  A lm ería ,  á D. E nrique  In iguez P in ­
zón, p rom oto r  fiscal de  V.ilverde del Camino.

Reponiendo en e s ta  p rom otoria ,  d e  igual clase 
en  la  de  I lu e l r a ,  á D. Gregorio A rrayas  y  Viz­
caíno .

Declarando cesan te  con el h a b e r  que  p o r  clasi- 
flcacion le corresponda , y  s in  perjuicio de  u til izar  
o p or tunam en te  sus servicios, á D. Francisco d&Mo- 
r a  y  García, p ro m o to r  fiscal d e  lluelva.

Reponiendo en  es ta  promq,torí», q u e  es d e  té r ­
m ino. á  [). Blas Tello.

Declarando cesan te  con el h a b p t  que  po r  c lasi ­
ficación le corresponda , y  sin peiju icio  de u til izar  
o portu n am en te  sus servicios, á D. Manuel Mucoz, 
peo m otor  fiscal de  Aracena.

Reponiendo en esta  p rom otoria ,  de  ascenso en 
la p rov incia  de  Huelva, á D. Manuel Monti C aba­
llero.

Declarando cesante con el h ab er  que  p o r  c la ­
sificación lo corresponda ,  y  sin perjuicio de u t i ­
l iz a r  o p o r tu n am en te  sus serv ic ias ,  á D. Cárlos 
Arpe  y  Vera, p rom oto r  fiscal de  la Pa lm a.

depon iendo  en es ta  prom otoria  , de  e n tra d a  en 
!a misma provincia, á l). Pedro  Tallafer.

Declarando cesante con el h ab er  que  po r  clasifi- 
car.iO'i le co rresp o n d a ,  y sin perju ic io  de  u til izar  
oportu iiam eiile  sus  servicins. A D. Antonio Perez y 
V entana, p rom otor  fiscal de  M 'g u e r .

Reponiendo en esta  p rom oto ria  , d e  igua l  clase 
en la misma provii cia .  á R. Faustino Saenz.

D ic la rando  cesan tes  con <l haber que  por  c las i ­
ficación les corresponda, y  sin perju ic io  de  u til izar  
oportu iiam pnte  sus  s e rv ic io s , á li. Ju a n  Ricoy y 
F raiz  y  D. Ram ón Fernandez  y  González, p ro m o ­
to res  fiscales de  Cambados y f ijnde.

Reponiendo en  la  p rom oto ria  de  C am bados,  de  
en trada  en la provincia de  Pon tevedra  , á  U. Do­
m ingo Anton io  S s a v e d ra ,  y  en  la d e  Bande, de  
igual c lase  en  la  de  Orense, á 0 .  P ed ro  Alvarez y 
López.

VARIEDADES.
EL CA^íÓNltíO DE ÑAPOLES, 

C M Y E T . l l í O  K . & l í S E T E R I \ 0 .

s u  TinA T s u s  OBR.%3.

11.
rConcíuíton.)

E n tre  las he rm osas  v ir tudes de  q u e  estaba 
d o tad a  el a lm a  de Cayetano Sanseverino , es d ig ­
na de no tarse  la  de l  profiindo am o r  q a e  ten ia  á la 
ig lesia  y  á  sus  ministros;  am aba  con en trañab le  
afecto á todos sus he rm an o s  en e l  sacerdocio, y  
se in te re sa b a  por  su  honor  y  su  gloria  com o por  
e l  suyo  propio. Ten ia  em peño especial en q u e  los 
eclesi is t icos instru idos y  celosos ocupasen pues­
tos  distinguidos, y  socorría  á todos, y  en e sp e ­
cial á los que  estaban necesitados. Hasta tal pun ta  
se in teresaba po r  el bien d f l  Clero, que  no perdo- 
uada medio alguno de defenderle y  sos tener su 
dignidad; y  á pesar de  su  c a rác te r  du lce  y  afable, 
l legada la  ocasion de  defenderle, lo hacia  con e n ­
te ra  f ranqueza  y  va lputia  á la vez, sin cu idarse  
de  las opiuiones y poderío d e  las  pe  sonas quo le 
in cu lpaban ,  Desde los pr im eros afios de  sa c e rd o ­
cio, Cayetano Sanseverino se d is tinguió  p o r  su  a r ­
d ien te  caridad; visitaba á los enferm os e n  los 
hospitales,  asistía á  lus coléricos y pa r t ía  sus in te ­
reses  con todos los necesitados; ensenaba la  doc ­
t r ina  c r is tiana  á los jóvenes y  adu ltos ,  sin q u e  n u n ­
c a  in te rrum piese ,  ni po r  sus m uchos  anos, ni po r  
sus  achaques ,  los  santos e jercic ios  de  p iedad  y 
car idad .

Como Alberto el G rande,  uno  de sus  guias  en  la 
c iencia  íllosóflca, Cayetano Sanseverino am aba  
tamliieo m uy  espocialmente á la Madre d e  Dios: 
tanto e ra  su  a m o r  y  devocion á l a  Satilísima Vir­
gen , que  a u n  á n te sd e  la  declaración dogm ática  de 
ía Inm aculada 'C oncepción , defendía con todo ca lo r  
este  glorioso p r iv ileg  o de María.

¿Será acaso tem erar io  y  fuera  de  p roposito  
c ree r  que  la Virgen S a n l ís im a , asiento de  la sab i ­
d u r ía ,  ha  sido p a ra  Cayetano Sanseverino , como 
lo filé pa ra  Alberto el Grande, luz  y  apoyo: lu z  
pa ra  g u ia r le  en  su s  im portan tes  trabajos,  y  apoyo  
para  m an ten er le  firme y  constan te ,  a p e sa r  de  sus 
achaques  y  penosas fatigas, en  la  idea  de  te rm inar  
sos im p o r tau te s  obras?

No so lam ente  Cayetano Sanseverino estudió  las 
obras de  los San tos  Padres, sino que  puso en  p rá c t i ­
ca  sus  doctrinas.

Asi, al m ismo t iem p o q u e  estudiaba á San A g u s ­
t ín ,  no o lvidaba sus bellas lecciones sobre ¡a h u .  
m íldad . q u e  es la verdadera ciencia ,  y  prac t icaba  
esta  v i r tu d ,  tan  recom endada por Jesucris to ,  h as ta  
el punto de  l legar i  se r  un  modelo en tre  sus h e r ­
manos en  el sacerdocio: hoy  no se  puede  a lab a r  
su  d oc tr ina  sin a labar  su  vir tud; su  nom bre  era  
en tre  todos considerado como el de  uu  sábio tan  
profundo  com o modesto.

Jam as  se enorgullecía  con su  c ienc ia ,  co nvenc i ­
do  c<ímo e staba  d e  que  viene de  Dios. Pad re  d e  las 
luces; su  modestia  e ra  tan ta ,  que  d aba  á  corregir  
sus  e scritos  á sus m ism os discípulos.

Sus costum bres e ran  eu ex trem o  puras;  jam as  
s e  te vil) i n C ' i m o d a d o ,  acre  ó d e a d e ü o s o ,  s i n o  s iem ­
p re  d u l c e ,  a f a b l e ,  sincero y leal para  con t o d o s .

Sus m an e ras  erao  agrad.iblt-s y  ¡•in afeciacinn; 
s u  conversación era tan sencilla, que  m u ch a s  v e ­
ces se  o cu rr ía  p regu n ta r :  posible que  sea e s ­
te lenguuji: de  un  sáb iof  Tal vez á no hab er  
mu<>rtn hubiera  sido e levado á una  a l ta  dignidad.

Dios ha  querido  llamarlo para  si. El 17 de  No- 
v iem bre  ú l i im o fué  u n  dia de luto p a ra  nosotros: 
Sanseverino se vió a tacado de l  cólera, m ás  fu lm i ­
n an te .  dese.iperando lo» médicos desde  luego  de 
poder devolverle  la salud; él, sin em bargo ,  sereno 
y  resignado , aguardi) la muprte ,  que era  la  vo lun ­
tad  de t  Señor ,  In cua l  aceptaba con el áns ia  del 
ju s to :  fuéron le  adm in istrados los Sacram entos  de  
la Iglesia, y espiró como un santo .  Su  m u er te  fué

spntida po r  lodos; parientes ,  amigos,  el Clero, en 
genera l,  y  las  personas más notables de  Nápoles , 
sin tieron profundam ente  es ta  pé rd id a .  El S o b e ra ­
no  Pontífice y  el Cardenal de  l a  diócesis m anifes ­
ta ro n  en sentidas frases, su hondo p esa r .  Las a u ­
las  de I talia ,  Francia  y  Alemania, m os tra ro n  en  
esta  solemne ocasion sus  s im patías  á favor del i lu s ­
t re  filósofo. P a ra  todos,  sin em bargo ,  en medio de 
tanlo  desconsuelo, queda  aun  u n a  esperanza,  y  es 
la de  que  su  a lm a  es tá  en  el cielo; ¡descanse e n  paz! 
y  quiera Dios que , im itando  su  e jemplo, a lcancemos 
e l fin q u e á  este  v ir tuoso  y  sSbio Sacerdote estará  
r e se rv a d o .

III.
L a  Ciencia y  la  F¿ de  Nápoles , consagra  varías 

páginas á  la  descripción de l  funera l  q u e  se ce le ­
bro en descanso del a lm a  d e  Cayetano Sanseverino 
en  la iglesia d e  San J u a u  Bautista',  caRe de Cons­
tan tinopla.

El in te r io r  d e l  tem plo  estaba r icam en te  d eco ra ­
do: v a r ia s  inscripciones co m p u es ta s  por  el Padre  
B. Granata ,  profesor de  l i te ra tu ra  latina,  se  leían 
en  los cu a tro  lados de un grandioso catafalco; hé 
aquí dos de  las  inscripciones; la  p r im era  se le ía  ea  
la pa r te  a n te r io r  del m onum ento ;  la segunda  i  la 
izq u ie rd a  de l  m isma:

l. '
CAJETANCS. SAN8 E V E Il lN l '3  

SACEnnOS, BAEISSIUI. tX E M P L l  

PHILOSOPBUS. CHRtSTIANDS. PR.ESTAXTISSIMI'3 

Q t l  IN STITLTA. EPH EM EIllDI. C ÜI. NO.WES. A .  SCIESTIA . 

E T .  FIDE

f .H B I S I l .  EC C L E S tJ i .  AC. ROMAni.  PO>TlFICA Ti;S  

STRESU.VM. OKKESStONEM. ISVICTO. ANIMO SUSCEPIT 

SINGDLAIXEM. P l l  XO.M. PON T. MAX. fiRATIAM 

CAROINALIUM. E P IS C O P O n rS t .  DOCTOIU'M. Q I E .  VIROBUH 

NON. VVLGAREH. EX1S T 1MATI0 N E « .  SJBI.  COMPARAVIT 

EllEÜ

HISCE, RERUM. ASPERiTATIBVS 

ASIATICl. MORDI. V IRUL EN TIA. C0 HREPTC8 

AMM.ÍM. SCO. REO IO IT CREATORI 

VIXIT. AN. L IV .  H .  l U .  D .  IX 

SANCTE. DECESSIT . X VI.  KAl.. D EC. ANS. MDCCCLXV.

S i N T Í .  TIIOM.EE. AQÜISATIS 

M IRl 'H . QUANTUM. STl'DIOSL'S 

EJL 'S. P l I lL O íO P H U M .  I S .  SUÜH. SPLENDOREM, 

KF.STITLIT

U T. a U E .  S E M P E Í .  FI.OftERET. SCUOLAM. FD.VDAVIT 

A CRiO RI. AUTF.M. INGENIO. P R .E D ilO S  

AD. CNIVERSAM. RF.M. PHILOSOPHICAM. IMFORMAVIT 

U T. NOM. DISCIPl' I .OS. SED. MAGISTROS 

R E L l Q t E R l T .

Las Otras dos inscripciones reco rdaban  las  vir- 
tu ü es  y  las  obras de l  sabio difunto .  La Misa fué 
celebrada po r  M. Gennaro  de  Rozza . y  la o racion 
fúnebre  p ronunc iada  po r  D. J .  P ran i te ra  ; la asis­
tencia fué num eros ís im a;  eu la m ism a  m añ an a  se 
celeb ra ron  más d e  cien Misas por  el e te rno  di>s 
canso de su a lm a  e a  la Ig lesia  de  San J u a n  B au ­
tis ta .

Honor, p u e s ,  i  C ayetano Sanseverino, ve rdadero  
re>taurador de  la i ilosofia c r i s t i a n a , e jemplo y  m o ­
delo  d e  Sacerdotes católicos, en  medio de  la  ler  
r ib le  lu ch a  que sostiene hoy  la Iglesia con tra  los 
e r ro re s  de que  es tá  plagada la cieucía moderna 

Las obras d e  SauseveridO vivirán e te rnam ente ;  es­
tud iem os sus doctrinas y p rac t íq u ém o sla s ,  pues 
e llas por si solas pueden serv ir  de  d ique  á la c o r ­
r ien te  de  los e r ro re s  que  inundan  h o y  los cam pos 
todos de l  saber hum ano.

A estas p a lab ras  de  La Cicneia y  la  l 'é  n ada  te­
n em o s  que  a iisd ir  ; folo luiremos q u e  todas las 
obras del em inente  lllósofo, im presas  en  diferentes 
épocas.  Tan á ser  publicadas n uevam en te  en peq u e ­
ños  volúm enes ^1), p reced idas  do una  biografía  
de l  au to r ,  por  C. f e o g e r . -L 'n  p ro fesor de filosofía.

(1) Las obras de Sanseverino son  las s iguientes:
1 .‘ Philosopbia christéana cum anliqua  et nova

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

O bservaciones meleorológicas d e l  dia  50 de Agosio 
d e  i866 .

B aróm e­ t e m p e r a t u r a

t ro  r e d u ­ s ; (  GRASOS. Direc­ e s t a d o

Boa.ts. cido  4 0° ción del del
en  m il í ­ v iento . cielo.
metros. Ream. Centíg

6 m .. 707.01 I l . “,5 1 4 .M N .......... C. desp.

9 m .. 707.G9 17.»,0 2 \ .° ,2 S .............. Idem.

12 m. 707.7Í 20.”,7 25.°,9 0 .............. Nubes.
3 t . . . 700.90 •22,Mi 28.’ ,2 0 ........... Idem.

G t . . . 706,ÍK) 20.°.3 25.”,4 0 .............. G. desp.

9 n . . . 708,09 17.“,4 21,",8 0 .  N. 0 . . Desp.

T em p era tu ra  m áx im a  del dia. 
T em p e ra tu ra  m áxim a al sol. . 
T em p e ra tu ra  m ín im a  del d ia.  . 

Evaporación e a  las  2 i  horas .  
L luvia  en  id . ,  i d ...........................

23”.!)
28’ .6
10',8

-íg'.g
35",8 
13“,3

C,1 m ilím etros.  
0 ,0  id .

DIRECCION GENERAL DE TELEGRAFOS. 

S egún  los pa r te s  recib idos a y e r ,  h a  l lovido en  
León.

K O L S . l  D E  . H A O a i D .

Colisacion oficial de l  50 d e  Agoslo  d e  1866.

FOXDOS PCBLICOS,

T ítu los de l  3 p o r  100 c o n so l id a d o ,  publicado 
36-85 y 80; á plazo, 37-50 y  40 fin p róx .  vol.

Idem . ídem  diferido, publicados 33-30.
Deuda del personal, no publicado, 18-30 d . ;  á 

p lazo 18-SO, fin p róx .  vol.
Billetes h ipo tecar ios del Banco de E spada,  no  pu-  

b U cad o ,89-00.
Acciones de  c a r r e te r a s  generales,  G por  100 an u a l  

em isión  de  31 de Agosto d e  1852, de  á  2,tWü rs . ,  
i d . ,  83-00.

Del Canal de  Isabel II. d e  1,000 r s . ,  8 p o r  100 
a n u a l ,  p r im era  emisión , id . ,  p a r  d .

I d e m , id . ,  id . ,  segunda  emisión , id . ,  102-00 d.
l ibligaciones generales  p o r  f e r ro - c a r r i l e s , de 

4 3 .0 0 0  r s . , i d . ,  05-90 p.
Idem  ídem , por  idera ,  d e  á  20,000 reales  ídem , 

G4-50.
Acciones de l  Banco de Espafta i d . ,  lU-OO d.

CAMBIOS.

L óndres ,  á 90 dias fecha ,  47-00 p .
P a r ís ,  á 3 d ías  v is ta ,  4-88 p.

lOLSAS EXTRASJXItAS.

A m beres .  27 de  Agosto.— In te r io r ,  32-25.— Di­
ferida 52-25.

Am sterd .im , 27 de  Agosto.— In te r io r ,  52 5i8.— 
Diferida. 52 ii- i.

Lóndres, 27 de  A g o s to .— Consolidados, 89 5[8 
á 8 í l l i4 ,

P a n s .  2 8 de Agosto.— I n te r io re s p a ü o l ,  52.— Di­
ferida ,  31 i | 4 .

comparala-, lógica ,  p a r te  1." r r a 2m it l i lu r  in troduc-  
lio <¡d un iversam  philosophiam , yol. 2 .“ D y m m o -  
logia, vol. 3 ‘— Precio, 20 francos.—La 2 . ‘ y  la  3.* 
parte  de  la lógica están en prensa.

2 .“ E lem enta  pkilosophia chr is tiana  cum a n t i ­
gua el nova com parnla .— Precio, 9  francos.

3.‘ Liis p rinc ipa les  sisletnas de la  f i lo so fa ,  com* 
p a ra d a  con los sistem as de  los Sanfoj P adres y
doctores de la  l i d a i  m e d ia .— P re c io ,  i  ítsDCOs.  •

Todas estas ob ra s  se venden en  Nápoles , T u r in  
y  París.

S E C C I O N  D E  I N U N C I O S

IMPRENTA

I I y

O
DE

C .4 L L E  D E  P E L A V O , X tJ .IIE R O  3 1 . —1 1 4 D U I D .

Esla imprenta se dedica no sólo a la impresión del periódico sino también 
á cuantos trabajos se  le encarguen por parte de la.s corporaciones y  par­
ticulares.

Dotada de un  b uen  surtido de fundiciones y adornos del m ejor gusto , 
puede llevar á cabo en  poco tiem po cua lqu ie r  im presión de lujo ó  sencilla, 
tanto  de obras, folletos, periódicos, anuncios de corporacione.s-eclesiásticas, 
csfinelas m ortuorias, c ircu lares, anuncios do cofradias, de  fiestas d e  Iglesia, 
e tcé tera , e tc . ,  cuan to  de toda su e rte  de docum entación jw ra oficinas y p a r ­
ticulares, p o r  delicados q u e s e a n .  Los precios se rán  sum am ente  arreglados.

Si alguna ])ersona de fuera de Madrid desea utilizar los servicios de esla  
impreiitaT puede dirijirse al administrador de E i .  P e n s a m i e n t o  E s p a r c í . ,  en la 
seguridad t e  ser complacido inmediatamente, previo el ajuste y  demas condi­
ciones que se convengan. I./)s que impriman obras de cualquiera clase en este 
establecimiento , disirularán de anunciarlas gratis en E í . P k n s a m i e .m o  E s p a ñ o l , 

periódico de los f[ue más circulan. Las sociedades que le encarguen sus traba­
jos, tienen, en los mismos términos, derecho á anunciar sus operaciones.

L i i  im pren ta  de E l  P k n ' s a m i e n t o  E s p a ñ o l  no im prim irá  jam as  n ad a  q u e  sea 
con trario  a n u es tra  S an ta  Religión.____________

MFERENCIAS

D E L  P . A D R B  F É L I X ,
D E  L A  C O M P A Ñ Í A  D E  J E S Ú S ,

PREDICADAS EN lOCC.

TRADUCIDAS t  P UBL I C ADAS  POR

EL PEiySAMiElUTO ESPAÑOL.
En las Conferencias de o.ste año ha corabatido el Paclro Félix la economía anti­

cristiana, y  principalmente el socialismo.
La lectura de este libro puede producir inmensos bienes en ciertas clases.
Puede hacerse una obra de caridad propagando la lectura  de estas Con­

ferencias.
Existen también ejemplares de las Conferencias de los afios 1863. 1864 y  1865.
Las correspondientes a  cada año forman un folleto encuadernado á  la rústica 

que se vende a 4 rs. en Madrid y  5 rs. en provincias, franco de porte.
Los pedidos deben hacerse á. la Admini.stracion de EL PENSAMIENTO ESPA­

ÑOL, Pefayo, 38 y  40, principal.

DOW JU A W  i .  O R T I  Y L A R A ,
CATEDRATICO DE FILOSOFÍA Y REDACTOR

DI

,L PENSAMIENTO ESPAÑOL.
Queriendo la dirección de E l  P e n s a j u k n t o  favorecerla circulación de estas 

producciones, puramente católicas, y fucililar á sus suscritores la adquisición de 
ellas, ha dispuesto que líi administración do! periódico se encargue de ser­
vir los pedidos que se lo hagan.

OBRAS DEL SESOR ORTI Y La RA.

E t  R . \ c i o s A j . i 3 i i o  T  l A  H u s i i B A D ;  S U  precIo ,  8  r e a ­

les en  Madrid y  9  eo p r o v Í Q C í a s .

E m a \ o  s o b u e  e l  CATOLICISM O e í  s u s  h e l a c i o s e s  c o j  

LA ALTEZA T iPicííDAD DEL uosBRE; l íene cl m ísm o  p r e ­

cio q u e  la  ao te r io r .

T b a t a b o  d e  s i c o L O f i Í A  y  i ó o i c a ;  9 r s .  en Madrid y  

11 OQ provincias.

E t i c a  ó f i l o s o f í a  « o b a l  (tercera  edición}; 12 r e a ­

les e n  Madrid y  11 e n  provincias (en pasta).

La SOFISTERIA DEMOcnÁTieA, ó exám en de las  lec ­

ciones de  D. E m ilio  Gastelar sobre  la  civilización 

en  los c inco p r im eros  siglos de l  Cristianismo; 5 

reales  en  Madrid y  6 en provincias.

L a  c o s v E B S i o s n E  l o s p e c a p o r e s  a l c a n z a d a  p o *  l a  

D E V O C I O Í  D E L  S A G R A D O  C O Í A I O S  D E  M A R IA ;  7  f S .  e n  

Madrid y  8 e n  p toviucias .

L e c c i o n e s  s o b r e  e l  s i s t e m a  d e  í i l o s o f i a  p a s t e i s t a  

D E L  a l e m a s  k r a u s e .  p ro n u n c ia d a s c h  l a  sociedad c a ­

tó lica  LaA rm onia-,  14 rea les  en  Madrid y  16 en 

provincias.

K R - í I ;S E  í  S C S  D J K Í r i ' L O S  C O S V I C T O S  d e  P i S T E I S J t O ;

4 reales.

Los pedidos de cualquiera de las anteriores obras se harán al adminis­
trador de E l  Pi£NSA>UEMO E s p a ñ o l , Pelayo, 38 y iO, principal, acompañando 
siempre su importe, sin cuva circunstancia no se servirá ninguna para evitar 
complicaciones en la administración del periódico.

MEDITACIONES DE COLOR CLARO,
POR UN AUTOR OSCURO.

Esta  obra  es u n a  am en a  co leccion  de a r tícu los  filosóficos, h u m orís ticos  y  d e  costunabres, y  de 
poesías de  la  m isma índole, cu y as  sanas tendenc ias  hacen  recom endable  su  l ec tu ra  al p a r  que  e n t r e te ­
n id a ,  siendo e s ta  acaso la  p r inc ipa l  razón  que  tuvo  la p ren sa  p a ra  recib ir  la obri ta  que  anunciam os 
con una  benevolencia  tan ex tre m ad a m e n te  lisongera  p a ra  su  autor.

Se  vende  á 8 t s .  en  Madrid, en  las l ib rerías  de  D uran, Cuesta,  Moya y  P laza ,  López y Public idad ;  
en  p rov in c ia s  se vende A 10 rs. en  las  p rincipa les  l ibrerías .

Pueden  hacerse  pedidos a l  Sr. D. Valentín Gómez, redac to r  de  E l  P s ^ s a m i b r t o  EspaSol.

Rebaja á  las  c o r p o r a c io n e s , sociedades 

m ercan ti les  y á  los pa r t icu la res ,  q u e  anuncien  

periód icam ente .
Hay v iñe tas  y  t i tu la re s  p a ra  anuncios d« 

m ay o r  tam añ o .

17M P I  T A I  r r i f t  JOSÉ DE PRIMERA
lü.l  t i  l . U L b U H j  clase de  esta  córte ,  inco rpo ­
rado h1 iu s t í tu to  d e  San Isidro, y  d ir ig ido  po r  el 
P resbítero  doctor  D. Ignacio  de Parada  y  Gom et,  
e s ts ra  ab ie r ta  la  m a t r ic u la  desde el 1.“ al 15 de 
Splíembre.

No se adm iten  nuevos in te rnos q u e  pasen d e  tre -  
c ’ aftos de  edad, ó no  tengan buenos  Inform es de l  
establecim iento  de  q u e  procedan.

Los reg lam entos y  p rospsc tos  se facilitan gra tis  
e n  la p o rte r ía  calle de l  Olivar, c ú m .  G.— 3.

EMPRESTITO ROMANO
y  p n p e l  d e l  E ^ i ln d io .

Se com pra  de a n a  y  o t ra  c lase  de dichos c ré d i ­
tos e n  p eq u eñ a s  y  g ra n d es  pa r t id a s .  Diríjanse i  
D. M jn u e l  M osácu la ,  calle de  la V ictoria ,  n ú m .  7, 
escrito rio .  15 (Núm . 452. G. y  P .  1— 1)

DRAMAS ORIGINALES EN VERSO
P O R  E L  P I I E S B Í T E R O

D on  J o s é  ü la r ia  L.coo y  D o m in sa e z .
Los d ram as q ue  anunciam os ofrecen u n a  lec tu ra  

am ena ,  cris tia iia  y  a ltúm ente  m ora lizadora ,  r e ­
c reando los éním os con las t ie rn as  escenas que en 
ellos se p resen tan ,  y  haciendo  aborrec ib le  e l  vicie 
y  amable  la v i r tud .

Ofreceü tam bién  la  v en ta ja  de  q u e ,  sin p e rd er  
po r  eso su  Ínteres,  carecen  de personas d e l  bello 
sexo, lo  c u a l  p e rm i te  que  p u e d a n  ser  rep resen tad a i  
p o r  n iños en  los colegios.

PRECIOS.

Los M ártires  patronos de  C ád iz ,  en  tres
actos................................................................. 8 rea lc i .

E l Angel del P iiig-Cerdá,  e n  t re s  actos.  7 • 
D tm a s ,  ó la hu ida  d  Egipto, en  dos ac tos .  6 •

T om ando tos t re s  en 20 rs.
Los pedidos se  d i r ig i r i a  a l  a u to r ,  calla  de  la 

C om pañía ,  n ú m .  8, Cádiz.

BAN'CO DE PREVISION Y SEGURID.\D.
Presidnnte: Excm o. señ o r  conde  del Asalto  y 

m arques de  Ceballos, p ropieta rio .
Vice-presidente: D. Antonio Aparis i  y  Guijarro, 

d ip u ta d o  i  Córtes y  p ropie tario .
Secretario: D. José  de  Córdova, p ropieta rio .
Director general:  D. Federico  d e  Salido y  Raí 

des.  propietario .
D irecter  adjunto- D. José  MUr y Vilanova, abo ­

gado y propieta rio .
Capita l  ingresado: r s .  vn. 3 9 . 0 9 3 , 3 3 3 , 3 9 *
E sta  compafiía es la  ún ica  en su  c lase  que  exclu­

y e  te rm inan tem en te  d e  sus esta tu tos toda  opera­
ción basada en  el crédito  personal-, coloca su  capital 
sobre  g a ra n tía  m a ter ia l positiva;  in lcrv jpnen «8 
sus operaciones Ins consejeros; l iqu idación  m en­
sual:  adm ite  imposiciones desde  í ü  i s . ;  beneficio 
abonado por té rm ino  m edio ,  74 cén tim os p o r  lU" 
a l  m es ,  que  equ iva le  al 9,38 a l  añ o .  .

Dirección genera l:  calle  d e  San Agustín, 5.— [v* 
g rande.)

los

to

K d i lo r  re sp o n sa b le :  D .  M a n u e l  d b  T o h á s -  

Im p la ,  de  E l  Psbsamimto EspaSol, Pelayo,

Ayuntamiento de Madrid




